
•» -■ ítl

,V>'

/t ..

BOLETIM DA SOCIEDADE

NACIONAL DE AGRICULTURA

r,Mi

í

■/ AhÂMkj0

\\RUA 1° DE MARÇO
N° 15

ia.í?

RIO DE JANEIRO jj
BRASIL

\í

Wi Anno XXVI
N. 12

Dezembro de 1922

\l

Lf,
--r •fíV/
: íífc/

SOIVIIVI A|:2lO :

Os Congressos do Cciit,^.,j;ifio; A fermentação
do Cacau, por Artliui' W. ; Cairo Brasileiro;
A cíítraordinnria riqueza qU(;v ^ q babassá no Jlara-
nhcão, Br. JosÇ WBtzler ; A jactieultura no Brasil,
Pasqunl de IVIoraes ; Mais u:nq gppilioação para a bor
racha; Policia Sanitaria Aniihjjp ChrVsanto de Brito;
Consultas c informações; As ^,j,nanacs da Sociedade. i Hll

i ^5:
». \v.

& w- rrf

■<5/



n

K)

Sociedade Nacional de Agricultura
Directoria Geral

Presidente — Miguel Calmon du
Pin e Almeida.
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Communicamos aos nossos presa-
dos freguezes e dislinctos amigos que.
com o fim de ampliar as nossas ins-
laliações. já nos mudamos da Ruh
Boa Vista, 46, para o vasto prédio
de nossa propriedade, á RUA FLO-
RENCIO DE ABREU, 23. onde nos
achamos ao inteiro dispor de suas
preciosas ordens.

Fabricamos e imporíamos qualquer
especie de machinas agricolas ou in-
dustriaes. fornecendo orçamentos e
todas as informações, mesmo sem
compromisso.

Endereço
Caixa, 6 São Paulo

'á

Descaroçadores de Algodão
Manuaes ou a rnotor. para pequena ou grande producção diaria. Numerosas

machinas desle genero por nós assentadas teem funccionado a inieiro contento
cios seus possuidores, que attestam os seus excellentes resultados.

Peçam informações e orçamentos, grátis, a

Martins Barros & Cia. Limitada

End. Teiegraphico: "PBOGREDIOR" Caixa, 6 — S. Paulo

Tritupadop de Ferragens
Os animaes se alimentam melhor quando a forragem é TRITURADA.

O triturador "CYCLONE" é o ideal das machinas para este fim, triturando tam
bém o milho com palha e sabugo. Solida consfrucção, exigindo pequena força
motriz. Fabricação esmerada de

Martins Barros &, Cia. Limitada
End. Teiegraphico: "PROGREDIOR" Caixa, 6 — S. Paulo
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Importadores e E^xportadores
Ferragens, Tinías, Óleos. Arame farpado. Carburelo. Tubos para a^ua. Correias le^ifirnas

Dick s BaÍa'a, Graxas, LubriFicantea. — Grande variedade de Maíeriaes para Lavoura, Induslria.
Fabricas e Esíradas de Ferro.

Mosíruario pernianeníc de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional de Agriculíura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaíicida "Dermaphloi . contra o earrapato e o preser

vativo da "febre apbíosa . Formula do conhecido criador Dr. Eduardo Cotrim.
' Vaporiíe insecficida, eíficaz contra os insectos da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuária 'A Fazenda A\oderna'', do Dr. Eduardo Cotrim.

Guia indispensável do Criador de gado.
Olsina a única tinta sanitaria recommendavel.

I
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End. Telegraphico: ' Bor!iclo-Rio"

Teleph. S574' Norte

Caixa do Correio 151

RIO DE JANEIRO

I

ESTOMACAL

LAXATIVA

FACILITA A O GESTÃO
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□ periga das injecções
o 914 (Injecção) e o "E.llxir 914"

Tciulo os jornacs noticiado, o que, naturalmente, já é do domínio publico, vários casos de morte,
alitiiiis antipos c outros icctntes, provenientes da applicaç.ão do 914 (injecção), clianiamos a attenção do pu
blico cm pcral, que precise co bater a sypliilis, que o nosso preparado ELIXIR 914, receitado por milhares de
médicos especialistas em sypliilis, é uma íornuila scientifica, absolutamente inoffensiva, podendo, portanto, o
doente que d.lie fizer uso "ficar perfeitamente tranquillo, pois o nosso producto 6 de effeito rápido e seguro,
sem os iiiconvenicntcs c o perigo das injecções.

O ELI.XIK 914 é uma matavilha da tlierapeutica moderna, sendo preparado de suecos concentrados de
de plantas de acç.ão altamente tônica e de liermoplienil que i um sal que actua podciosamente sobre o sangue,
exterminando os micróbios oa terrível sypliilis com poucos vidíos de uso.

O ELI.XIR 914 é tão inoffonsivo que é perfeitamente tolerado pelo estomago o mais delicado que seja,
podendo mesmo ser usado por creanças de qualquer edade.

Tanio isso é verdade que se algum doente que fizer uso do ELIXIR 914 provar que este atacou o es
tômago. pagaremos uma estação de aguas na estancia que elle escolher.

Assim, pois, está resolvido o combate a sypliilis. sem o perigo das injecções, tomando o ELIXIR 914,
que depura c taz engordar o doente em pouco Icnipo.

E' de gosto agradavei como um licor.
A' VENDA EM TODAS AS PHARiMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL

Depositários geraes: Q alv ão & D o tnpía
Wiin Libero 13a.cla.r0, 103 — SÃO

RIO DE JANEIRO
Filial: Manoel Carvalho Sobrinho

R. do Rosajio, 143 - Tel. Notre 4223

.101
Está ma
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Klerxoseciatina

FEL CIDADE DA MULHER ÜL

Porque ? À Fluxosedanlina
combate garanfidanieníe em 2 h.
qualquer colica uterina e hemor
ragias antes e depois dos partos.

Dore.s. inflamações dos ova-
rios. congestões do utero e os
incommodos e pertubações das
idades criticas e da puberdade,
flores brancas e todos os incom
modos proprios da mulher. Ex
perimentando outros medicamen
tos é perder tempo e deixar pro
gredir o mal.

IMPORTANTE — As parturientes
que usarem a Fluxosedatina de ac-
cordo com as indicações qne acom
panham cada prospecto, terão os
seus partos quasi sem dores e sem
dores e sem o niinimo perigo antes
e post partum. E' um medicamen
to seguro, de effeito certo e inof-
fensivo e de gosto agradavei. E'
receitado por milhares de médicos
e parteiras.

Encontra-se

JANEIRO
em todas as Pharmaclas e Drogarias

S. PAULO - BAHIA - CURITIBA

T)eposiiarios: GdIvâO & Cid.
R. Libero Badaró, 103-S. Paulo - IVÉO pelo COrreio I
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grande stock de gallinhas das melhores raças
Ladeira, do Ascnrra, 55 Xel. Beira JVIar õi
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l^Lia. Btaeno^^ Aires, T9 = 1.^ anclsir
Telgr. ; 'ARLEXXE"



o vinho reconstituinle SILVA ARAÚJO

T^ecommendado e prejerido por eminenies clinicas brasileiros

"Dc prcptirtiilos finalo^os, iieiiliuin, n
meu ver, lhe ê superior e poucos o igualam,
sejam nncionucs ou csfrangeiros; a Iodos,
porém, o prefiro sem hesitação, pela effica-
cia e pelo meticuloso cuidado de seu pre
paro. a par do sabor agradarei ao paladar
de todos os doentes e convalescentcs."

Dr. ylrnaldo Quinlella

...cxcellenie tonico nervino e heina-
togenico. appiicavel a todos os casos de
debilidade geral e de qualquer moléstia in-
lecluosa."

Dr. A. Auslregesilo.

f

. . . tem proporcionado os melhores
successo fherapeuticos todas as vezes que
necessito auxiliar a nutrição das mulheres
gravidas e das lactantes...

Dr. li. ®. da liocha Faria

. . .excellenfe preparado que se empre
ga com a maxima confiança e sempre com
efficacia nos casos adequados.

Dr. Miguel Couto

1 3ncia, etc.

% ir



Machinismos para Industria e Lavoura
Locomoveis. brados. Arados-motores, Trühade ras Appa^elhos para Lacticinios.

Peçam orçamentos a

BIROIVIBEIRO St O.'^
RIO DE JANEIRO

OãlXá Pòsial Nl. 690 Rua Buenos Aires N. 22

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
Goitipanhia dê Loterias Nacionaes do Brasil

Sabbado - 6 de Janeiro de 1923 - Sabbado

100:000$000
Inteiro 22$ooo

Décimo 2$2oo

Os pedidos de bilheles do inferior devem ser acompanhados de mais 700 réis
para o poríe do Correio e dirigidos aos agenfes Nazarefh & C-, rua do Ouvidor
n. Q4 caixa n. S17, Teleg. LUSVEL, e á casa E. Guimarães, rua do Rosário,

n. 7. esquina do becco das Canceilas. Caixa do Correio, 273.
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Único para o gado

Sai de todos os typos e

qualidades.

GROSSO E FINO

O mais puro sal nacional

incomparavel na salga das

carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal "USINA
ÀPKOI^RIADO íi loilds iis fipplicii(,-ões iiuhi.slriiics.
I^RlilTiRIDO cm lotlíis fis cosinliiis dc holcis e rcslíuiríintcs.
liMl^KIiGADO luis pnclíiriíis o Siil^a cie maiitci^ii.s.
NÃO HA CASA dc lialaiiicnio qiio o não crnprcqtc com coiiliança.
O sal nacional marca USINA, purilicado pelos procc.ssos mais modernos, c nm sal nalural.

nuiilo branco, puro c labricado nas salinas de "Macau e Mossoró". ae propriedade da COMPA
NHIA COMMERClü i: NAVEGaÇAO.

Oas anídyses ellecUiadas no "Laboi"a(orio de Analvscs oo Rio de Janeiro . e "'Laboratório
dc Analyses Cbimicas do Estado de S. Paulo . verilicou-se que este sal é sem comparação mais
rico do que qualquer outro cstranifeiro, cm cblorureto de sodio. base da existência do sal.

O abalisado eni<enheiro, Snr. Dr. Francisco Bolona. conhecido industrial, analysando a gra
duação dos diversos sacs que appareccm neste mercado, encontrou a maior graduação para o
SAL USINA.

Dessas analyses lica cabalmente demonstrado qne o SAL USINA, o mais puro é incom
paravelmente mais lorte do que qualquer outro, o que o torna muito mais economico para as diver
sas npplicacações industriaes c uso doméstico.

PeÇam tabcllas. prospectos. listas tle preços. Façam pedidos directamcnte á

Companliia Coiniiiercío a Navegação
Avenida Rio Branco, llO -112

Caixa Postal 842—End. telegraphico; UNIDOS—Secção de Sai; Tel. Norte 1904

Fornecimento de saccarias de algodão, aniagem. etc.

—Todos os pesos são á vontade dos compradores—

Codigos: AB(!-5th Ed. Scott s - lOth. Ed. Ribeiro. Brasil e Particular.



Reproductores
CARLOS O. MILHAS, agenlc ijeial paru os L. U. do Brasil dos Srs. Sicmcns Irurola

üoyena de Monlevidco.

Fornecedor do Minisfcrio da Aí|ricuilura. e Secrciaria do Eslado de São Paulo.
Acccila pedidos para iniporlação direcfa das Republicas do Praia de reproducíores das ra<,as:

VAOoursis
Hereford, Durham, Devon, Polled-Angus c ouiras para carne.
Durham Leiteiro, Schwitz, Simmenthal, Holiandeza, Flamenga Malhada. Nor-

manda C ouíras para ieile.

Romney Marsh, Lincolin, Merino, Hampshire, Schropshire e ouíras.

EOLJlINJOS
Ingleza, Percheron, Schire, Chrisdale, Anglo-Normanda, Hakney, Morgan,

Ponies Shethand, Árabe, de.

Encarrega-se dos Iranspoi íes. debai.xo de sua inieira responsabilidade. Docunicnios devida-
meníe legalisados. acompanham os reproducíores. Os animacs sercão pagos, uma vez eniregues no
Brasil, conlra cerliíicados de velerinarios olficiaes. que provem o bom eslado de .sanidade dos ani-
maes e eslarem livres de defeilos ou vicios redhibilariüs.

Solicilar lisla de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1 107 — SÃ.O F-A.XTLO

:í^

CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares, arrozaes, etc.
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P^eçarri catálogos a

T. L. Wrigth cS: C. I..TOÀ

rua EVARÍSTO da veiga, 142 e 144 - Oaixa Postal, 58
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ANNO XXVI Rio de Janeiro— Brasil N. 12

os CONGRESSOS DO CENTENÁRIO

Por iniciativa da Sociedade Nacional de

Agricultura c com o mais decidido e patrió
tico apoio do Governo da Republica, realiza
ram-se. de Setembro a Novembro do anno

recem-findo. nesta capitai em honra da passagem

do primeiro centenário da Independência Na
cional, diversos congressos de caracter econô

mico, cujos resultados serão indiscutivelmente
benéficos á producção do paiz, além de terem

permittido a numerosos e eminentes especialis

tas estrangeiros, aqui presentes, avaliar dos
nossos incalculáveis recursos nacionaes e da

capacidade technica dos que entre nós cream,
organizam e distribuem as riquezas.
Devendo a Sociedade Nacional de Agricul

tura fazer publicar em avulsos as theses ap-
provadas em todos esses importantes congres
sos, limitamo-nos a resumir nas noticias que

m

A mesa que presidiu ao acío inaugural do Terceiro Congresso Nacional de ÀgricuKura e Pecuaria,
estando na presidência o Sr. Ministro da Agricultura. Fala o presidente do Congresso,

Dr. Augusto Ramos.
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se seguem a notabilissima actuação dos tra
balhos dos dois mais notáveis congressos rea
lizados.

Terceiro Congresso Nacional
de Agricultura e Pecuaria

O Terceiro Congresso Nacionnl de Agricul
tura e Pecuaria promovido pela Sociedade Na
cional de Agricultura, em commemoração do
1. Centenário da nossa independência polili-
ca. foi solemnemente installado. no Rio de
Janeiro, aos 24 do mez de Setembro, e pro-
seguiu diariamente em seus trabalhos até ao
dia 11 de Outubro, data do seu encerramento
Funccionaram 15 commissões especiaes,

cada qual tendo a seu cargo os assumptos
constantes do Programma e do Regulamento
nterno. Essas Commissões foram constituídas
por 55Ô congressislas, que trabalharam do
modo o mais animador possível, cada qual re
velando maior empenho no estudo das ques
tões submettidas â apreciação do Congresso,

c a 5. commissões reuniram-se 13
vezes cada uma ; a 1 r. 12 vezes; a 7,'. 9
vezes; a 2^, a 9^ a IQa e a 13^. ô vezes ;
a ô^., a 6. e a 12^ 7 vezes ; a 4.^6 vezes-

ca 14., 5 vezes ; e a 15'í, constituída
nos ultimes dias, reuniu-se 3 vezes.
Cada commissão trabalhou, em média. 2
s e 35 minutos cada vez que se reuniu, o

que em resultado dá o seguinte : a somma de
horas de trabalho de toda^ «c ^ - i
.. . , loaas as commissoes at-

e 25 o equi-
^  lioras de trabalho inínter-rupto (dia de 24 horas).

Levando se em consideração o facto de que
todos ou quasi todos os membros de com
missões apresentaram, nessas reuniões, relato,
rios e pareceres a respeito de diversas memó
rias que examinaram em suas residências, ter-
se-á uma idéa do afanoso trabalho effectuado.

Realizaram-se. também. 15 sessões plenas,
com a duração media, approximadamente. de
2 horas cada uma. e 13 conferências.
O Congresso recebeu e examinou 2l4 mo-

nogrophias e memórias, sobre theses as mais
variadas, cujas conclusões, depois de relatadas
e discutidas nas commissões, subiram ao ple
nário onde foram novamente submettidas a dis

cussão e votação.

Além das memórias e monographias envia

das ao Congresso, a maior parte dellas de
alto valor elucidativo e technico. foram pro
postas, estudadas e votadas, tanto nas reuniões
das Commissões. como nas sessões plenas,
numerosas questões de palpitante interesse
para as classes ruraes.
Assumptos de grande relevância para a agri

cultura e industrias connexas, no paiz; a evo

lução desses ramos da economia nacional ; a
apreciação do seu estado actual e das neces
sidades a prover, mereceram a mais solicita
attenção dos membros desse Congresso.

Numerosas conclusões, debatidas e appro-

vadas, documentam o grande esforço dispen-
dido e esperançam uma nova e proficua ph.ase
de desenvolvimento economico, resultante da

conjugação das iniciativas particulares e publi
cas.

Nem outros resultados se poderiam prever
de um Congresso que teve a dita de reunir
representant s officiaes de todos os Estados,
do Districto Federal, do Território do Acre,

e de 57 municípios, de 55 sociedades e ins
tituições de agricultura, 71 associações com-
merciaes e induslriaes, estabelecimentos ban

cários e emprezas de transporte, e agriculto
res e criadores estabelecidos em todos os

Estados do Brasil,

A Conferência Internacional
Algodoeira

A  'Coiiforoncia Internacional Algodoeira,
promovida pela Sociedade Nacional de Agri
cultura no Rio d(» Janeiro, in.stallou-se ao dia

15 de outubro e Tunccionou, diariamente, até
21 do mesmo mez.

Durante sois dias do mais intenso labor,
Riram ventiladas as mais palpitanti^s ques
tões sobre o algodão e os seus sub-productos.

Vinte nações estrangeiras honraram a con
ferência com a sua presença: Inglaterra, Por

tugal, IIes|)anlia, Fi-ança, Helgica, Suissa, Al-
lemanha, Hollanda, Italia, Estados Unidos da
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Aiuorica do Norte, ^léxico. Chile, Uruguay,
Veiic/.iiela. (iuatiMiiaia. Cuba, Peru'. Paraguay,
.tapão i> C.lijna.

I>i.sl iii,ü\iirain. lambem, a CoiiIVrenria, com

a  sua mui valiosa colialioiaicãn. eminen

tes cleleL:a:ios lie ins( itu icões, assoeiacões.

fiiauas eommereiaes estrangeiras, ile alto re

nome. inieressailas no problema algoilociro
como sejam: Tbe Inlernational Federation of

.Masler Cotton Spinners" and Manufacturers'

Assoi-iations. Tbe Liveriniol tedton Assoeia-

l ioii. Tbe F.nglisb 1"'ederalion of Masler Cotton

lion oí Master Cotton Spinners' and Manufa-

ctures's Associations (Secção Hespanliola), As-
sociazione Cotoniére Italiana, Associação dos
Fiadores e Manuíactureiros da Suécia, Insti
tuto Superior de Agronomia de Lisboa, Norwe-
gian Cotton Mills Association. Tbe Japan Cot
ton Sprinners" Association. Indian Central
Committee, New York Cotton Exchange, Asso
ciação de Banqueiros Americanos, Banco Agrí
cola dei Paraguay, e Tbe National Association
of Cotton Manuíacturos"; Boston.
Representantes dos Estados do Brasil, de se-

£

*

A mesa que presidiu a sessão inaugural da Conferência Inlernacional Algodoeira. Fala, inaugurando
a Conferência, em nome do Governo da Republica, o Sr. Dr. Pires do Rio. Minislro da Agricultura.

Spinners' Association, Tbe Imperial Institu-
((> ud' I.ondon, Tbe Liverpool Cotton Exchange,

Tbe Manebester Cotton Exchange, Tbe Man-

cbester Cotton Association, Tbe Manebester

Cotton Spinners' and Manufacturers' Asso

ciation, Associação Industrial Portugueza,

Associação Connnercial de Lisboa, Indus
tria Algodoeira da Bélgica, Camara de Com-
niercio da Hespanha, Instituto Internacional

de Agricult\ira de Roma, Associação Algodoei-
]'a de Barcelona. Association Cotonniére Belge,
Associação Suissa de Tecelões, Syndioat Gene

ral de rindustrie Cotonniére Française. Mu
seu -Vgricola da Sociedade Rural Argentina,
Gamara de Commercio Portugueza, Bremen

Baumwalthoerse, Tbe Intcrnational Federa-

tenta e uma instituições, sociedades a.grico-
las e industriaes, emprezas de fiação e tece
lagem, companhias de transportes, estabele

cimentos de credito commerciantes, agricul
tores e industraes dos mais importantes cen

tros de lavoura, commercio e industria do al

godão no paiz, lecbnicos, scientistas e estu
diosos, trouxeram á Conferência o seu apre

ciável concurso.

Funccionaram sete commissões especiaes,

que, em demoradas reuniões diarias, se dedi
caram. com o mais vivo empenho, ao estudo
de assumptos da maior relevância, ácêrca do
desenvolvimento da producção algodoeira no
Brasil, doenças e pragas do algodão, selecção,
beneficiamento, elassiricação, enfardamento,



254 BÒLÊTIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA -

transporte, direitos fiscaes, commercio inter

estadoal e internacional deste prodiicto e dos
seus derivados; industria de fiação e tecela
gem, estabelecimentos de credito, cooperati
vas e bolsas de algodão, examinando, final
mente, sob os mais variados aspectos, o pro
blema da producção e do commercio de algo
dão.

ÍNumerosas conclusões de inestimável valor,
discutidas e votadas pelas commissões, subi
ram ao plenário, onde, novamente siibmetti-
das a discussão e votação, foram aprovadas,
com pequenas modificações, algumas, c som
modificação, muitas.
Essas conclusõps, cJopois do saffrorom a ro-

dacçao definitiva pela Commissão do Roda-

cção, serão publicadas, proximamente, em
folhetos, pela Sociedade Nacional di» Agricul
tura, em duas edições: poríiiguez c inglez,

Realizaram-se tres sessões plenas da í^.on-
ferencia, durante as qnaes reiriíni, da parle
de todos os congressistas, o mais vivo interes

se pela adopção de medidas proticuas rela
tivamente ao motiví) da ConíVnmcia.

Não lia negar: a ílonferoncia 1 nlernacional

Algodoeira conseguiu o mais feliz (»xilo, gra

ças ao reconhecido valor dos conlenmcisla.s
estrangeiros r» nacionaes (juí' lhe li*ouxeram

o concurso fie suas luzes.

E, certamente, a demonstração prat ica des
sa verdade não tardará.

A fermentação do cacau
(Por ArtHtir W. Knapp)

o preparo do cacau para o mercado, não
processo que desperte mais o interesse do

inves igador do que o da fermentação. Os pai-
zes pro uctores, quasi todos, fermentam bojo

obstante o fim e a intenção origi-
P^^cesso terem ficado desconhecidos.

vqi rnuitos annos, processos bons; a lite-^ sobre o assumpto volumosa, sem dar-

epitíí explicação universalmiente ac-
nles Ri^ecesso. A pratica é sim-
e rle rlifr ^ reacções são comtplicados
seja technica. linguagem que não

^ cerveja é produzida pela fcr-
vinho nela ^ cxtracto de cevada maltada, o
norém ni ®cicco de uvas; ha muita pessôas,
fermentai»- tio cacau com sua
emhnra h palavra '"fermentação",ra bem applicavel para indicar a especie
í, e ecomposiçãü espontânea que produz álcool,
pofei^nos la suggerlr uma impressão errônea,
por nao ermos em vista, no caso da fermentação
do cacau a producção de álcool, cuja quantidade
difinuat fornia apenas um subproducto que eli
minamos s<'in aproveital-o. No fabrico da cer-
veja c do pão, torna-se indispensável a pre
sença de Jernientos; o miesmo succede com o
cacau. Nos dois primeiros casos, introduzimos
prupositalmente fcrmentos; no caso do cacau, os
fermentos calieiu accidentalmente do ar, do ex
terior das cabaças, cascas ou das paredes do

deposito que serve para o cacau, como succede
na fabricação >da cidra de maçã, cuja fermenta
ção não é provocada jiela introdiicção de cul
turas escolhidas dí» fermento, senão por fer

mentos mixtos (Io ar. Essas cellulas de fíMMiien-

tos acham-se quasi seimprí» no ar, com abundân
cia e em lugares ou na visinhança ondi^ s(5
effectua a ferm\entação.

Fermentação da polpa

Como em muitas outras fi-utas, o interior da

cabaça de cacau é coberto de polpa branca que
reveste também os caroços e faz que escorre

guem pelos dedos com a mesma facilidade do.
sementes de pepino. Be o lavrador (msaccasse os

caroços cobertos de polpa para mandal-os no
estado fresco, decompor-sí»-ia o producto, co-
brindo-se rapidamente de mofo. Deve-se tra

tar do cacau atf^ deixal-o num estado de não

apodrecer. Para chegar a esse resultado, rc-

corre-sc á seccagem previa das amêndoas, des
cobrindo-se, então, que apesar de secca, a pol
pa tem a tendência de absorver humidadc da
atmosphera, ficando os caroços inollos e vis-
cosos, embolorando facilmente. Amontoado e

abrigado, o cacau fresco entra f^m fermentação
espontânea. Por acaso, descobriu-se o facto da
diminuição da polpa pela fermentação, do que
resultou a seccagem mais rapida e um produ
cto mais permanente. Gonvem advertir que a
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siiiipli-s siM-cafiiMii ao sol. pralicatia algumas
rcfriõfs. iisamio mollioilos priinilivos. produz
um frciuTo haslaiiíc osLavol. que se vende po-
n-m. a pn-^-os iurorioros. ])orqu(> o fabrieantc

de cliocídalo pridiM-i' caeau r(>nueutailo. Ha
I>aiz<'s (pie aiuoiitoam o cacau fresco como
sae da cal)ai;a: ha ouiros qu(> o despejam
em depósitos aiiiiai-elliados para esgotar o liqui
do ])i'oilu/.ido jada desintegra(,'ão parcial da
pollia em fermeiilavão. O envohicro mucila-
giiioso do caroço perde grailativaiucnte sua
eslrucliira i' iialureza gluliuosa, e sécca. adlie-
riiulo á casca ou iielle exlm-ior da amêndoa,
uma vez acabada a feriuenlação.

Para feiaueniar bem, convém conservar o ca
lor, ilexar escoar o liipiido e pcrmittir o ac-
cesso do ar. liiiqav.a i* condição (>ssencial
]»ara evitar fermentações e ilccouiiposições es-
Iraniias (pio iirovocam unidos prejudiciaes.
Uma cova no chão não ('• apropriada para
uma b('ia fermentação; esse metbodo primi
tivo. aliiis. ('• bo.je iiouco usado Ha uma gran
de xarimlade d(> diqiositos. usando-S(> de pre
ferencia caixões, fabricados d(> diversos ma-
teidaes como ]>edra. cimento ou madeira do
paiz. di\ ididos ou não em comparlimentos. Um
c.omiiart imento de tamanho conviMiiente podtí
ler (piatro pi^s de comprimindo por quatro de
largura e altura. Essa installação. chamada
"coxo" de fermentar, tem o fundo perfurado
nu feito de cijias jiregadas a meio centime-
tru uiuia da outini para evacuar o liquido.
Idênt ico seria o resultado, dando-se uma incli
nação ao fundo do coxo. cpie divscansa sobre
cejios ou doi-ineides de madeira a um p(^ mais
ou menos de altura do chão. permittindo a
livre circulação do ar debaixo do coxo e a eli
minação do litpiido por canaes para fóra do
lestabidiM-inxmto. As sementes frescas, tira-
■das das cabaças, são despejadas nos coxos

a d ou k iiivs de altura, alisadas e cobertas de
uma camada de folhas ile bananeira; cobrin-
do-as assim, diminue-se a perda de calor, em
quanto o augmento da temperatura na massa
accehn-a sua fmnnentação.

Pensando (>iu fermentação, parece-nos que
resultaria na formação de numerosas bolhas
de dioxido d(> carbono; entretanto, observam-
se apenas aqui e acolá algumas sobre a massa,
fse um montão de sementes ou um coxo ficar
(dieio, sem ser mexido, a presença de algumas
cellulas d(> fermento causaria a rapida fer
mentação mn certas i)artes, mas não em toda
a massa de maneira igual. Podemos verificar
i.sso, introduzindo a mão, que sente o calor das
amêndoas em estado de fermentação, cmquan-
to outros lugares ficam frios. Para obter um

genero igual, o agricultor, uma vez por dia,
mexe os inontões. revirando-os ou passando o
cacau de um compartimento do coxo para ou
tro. O cacau precisa mais ou menos tempo
para fermentar, segundo a variedade. Cacau
croiulo, delicado e de pelle fina, precisa 2 dias
apenas: variedades mais robustas, como foi-as-
leiro e calabacillo, necessitam ás vezes 7 dias.
A fermentação da polpa assucarada do cacau
assemelha-se á fermentação do caldo de maçã,
quando está bem exposto ao ar livre, for
mando-se primeiro álcool; depois a polpa e o
caldo tornam-se azedos.Approximando-se o nariz
das amêndoas, notamos um leve cheiro de fru
ta, que augmenta no segundo e terceii'o dia,
lembrando bebidas alcoólicas; até que no fim
da fermentação o cheiro parece com o de
cidra lazeda. Durante a fermentação, a polpa di-
mimie de volume e muda sua côr branca de
neve para castanho sujo. Para determinar se
a fermentação i» sufficiente. o lavrador baseia-
se exclusivamente sobre esse signal exterior da
mudança do cor, si bem que as transforma
ções dentro dos caroços sejam de importância
muito maior.

Transformações dentro dos caroços

As transformações da polpa são parecidas ás
que occorrem em geral em suecos de frutas
ou sumos doces que entram em fermentação,
mas as reacções que se effectuam dentro dos
caroços são mais exquisitas. A mais impor
tante deltas têm merecido certa aftenção,
sendo a transformação da cor pelo desimvol-
vimento duma substancia parda dentro do ca
roço.

Esse plienomeno, que não é tão co
nhecido como o da fermentação, por leveduras,
observa-se em outros casos conhecidos.
Peras, maçãs, pecegos, uvas, machucados ou
cortados, expostos ao ar, tornam-se de cor
castanha; o mesmo succede com as sementes
do carvalho, alcachofras, cogumellos corta
dos, nozes de kola, tolhas de chá e de fumo.
E' provável que a mudança de cor .em todos
esses casos, assim como no caso do cacau, de
penda da acção do oxygenio do ar sobre al
gum componente especial. (Esse componente,
chamado "taonino", apparece chimicamente ao
ron-elador pliotograpliico "pyregallor', bem co
nhecido daquelles que se servem delle, tendo
a propriedade de tornar castanho numa solu
ção alcalina exposta ao ar. A oxydação do tan-
nino pam formar uma substancia castanha é
devida á presença dum oxydante em quantidade
diminuta, substancia, cuja composição igno—
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mela, se forma na m^ateria viva com a pro-
priedarle do provocar oxydação).

No fim da fermentação, tudo dentro do ca
roço do cacau, de branco ou rosado a prin-
pio, torna-se castanho. Essa mudança conti
nua durante o periodo da seccagem. Bem sec-
co, tudo que era branco ficou castanho e a parte
a principio purpura tornou-se mais escura
pela presença de maior ou menor matéria cas
tanha. Podemos comparar essa mudança de
cor com aquella que se effectua quando ma
çãs cortadas são expostas ao sol para seccar,
com a differença que o caroço de cacau não
é cortaílo nem descaseado; 6 o oxygcnio pene
trando nas amêndoas que -as torna casta
nhas gradualmente. A producção duma boa
cor castanho oscura dentro ílas amenrioas é
um dos pontos almejarios pelo proíiuctor. Si
multânea com a mudança da cor nota-se uma
mudança de sabor; em geral diminue bastan
te o gosto amargo e arlstrigente da semente
fresc^a e que e devido ao tannino. Essa dimi
nuição do gosto amjargo é considerafla pelo fa
bricante um outro ponto de grande vantagem.
Lm. paladar experimentado só repara a dif
ferença no sabor, mas a differença <le cór é
evidente entre cacau fermentado ou nãí). No
cacau de Costa do Ouro, por exemplo a amêndoa
não fermen(iada e cinzenta; a do cacau fermen
tado e castanho purpura. A transformação da
polpa e om grande parte devida ao ácido, que
pene-tra pela pelle, dissolvendo e distribuindo os
nodulos dimiinutos e isolados de pigiuienlo de
coi violeta dentro das amenrioas, tingindo o
violeta de mais ou menos vermelho.

Convém ̂observar dous outros effeitos da
fernymtação, a separação parcial da pelle dos
loi y edones e a formação de interstícios den-
10 restes últimos. A amêndoa suga um:a parte

< 0 iquido creado pela fermentação da polpa,
orna-se cheia, dilando-se a pelle e separan-
( o-se em parte dos cotyledones. Pela secca
gem a pelle se enruga um pouco, o interior das
amêndoas contralie-se formando intersticios
(fn IO dos cotyledones. Este ultimo é outro
earacteristico que o agricultor espera encon
trar quando corta uma amêndoa secca — o
intei ioi da amêndoa aberta, cheia de intersti
cios. Essas transformiações, dentro das amên
doas, que são devidas á oxydação, começam du
rante o periodo da fermentação dentro dos
coxos e continuam durante a secícagem, quan-
flo o cacau está espalhado nos seccadores ex
postos ao sol. No fim do primeiro dia da secca

gem, as amêndoas, quasi livres da polpa ou com
pouca f)oli)a adlieririílo á pelle, amontoam-se
ás vezes no seccador, e, ficam assim duraníe a

noite, cobertas de uma camada de folhas de

bananeira. Essa pratica é recomm«Muiavel,
porque ajuda a oxydação do tannino, o que é
claramentí» demonsti-ado pelo aiigmento da
tfMnperatura no montão de cacau, durante a

noite.

Ha um ou dois paizes qm» "lavam'' o cacau
para tirar os últimos vesligios da polpa antes
da seccagem. O pi'oducto da ilha do Ceylão
deve sua bella apparencia a esse processo; po

rém, não S(» recommendam como regra, pelo

motivo de que cacau não lavado se conserva

melhor. Cacau lavado lem a pelle fina e que-

bradiça como folha secca: pela baldeação e
m-anipulação do cacau sua pelle quíd)ra facil
mente, dando ingresso a insectos n mófos. Adln»-
1'indo um i'esto da polpa na casca das amên
doas, eílurece e engrossa a ])elle eviíando
que se quebre.

(Do Catalogo Official da Exposição Interna-
cional de Borracha e Productos Tropicaes.
1921. (Paginas 179-183). — Traduzido do in-
glez por S. Marcore e offerecido á «Lavoura»
pelo nosso iilustre collaborador Paschoal de
Moraes).

Cairo Brasileiro

Figura no .Museu da Sociedade Nacional de
.\gricultui*a, fazendo parti? do seu excellonte
mostruario de fibras nacionaes, por nimia

gfmtileza do sr. Paschoal de .Moraes, nosso

prezado consocio, uma interessanh» amostra

de Cairo, preparada, ern Hatiirité, no Ceará,

pelo coronel ,João Cordeiro.

O producto apresenta aspecto magnifico (?

foi preparado em Julho dr 1921, com dois
mezes de mace ração.

.\ fibra do Cairo, repulainol-a de pri

meira quaflidade.

Em Londres, a tonelada dessí» producto al

cança de £17 a £23, ouro.

Prestimos variados oíiferece essa valorosa

filastica para diversas industrias.

No Norte, porém, onde vicr^Jam com extra-

ordinaida abundancia os coqueiraes, é de ha

bito abandonar o mesocarpo do coco, donde,

justamente, se extráe a fibra.

E' uma riqueza qui» se i)erde, porque ali

poucos sabem do alto valor industrial do
Cairo,
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A extraordinária riqiieza que é o baliassú no Maranhão
O coco iial)assi'i i' ainda ixnico conlnHddo, sen

do (|uc soitcc o seu valor lemos o s(>guinte a

dizer: a exiiloi-a^-ão deste coro data d(> IDtã e
tem. como consta d(> estatistiras olTieiaes dc

11)20. um valor de :i..õ00:000.'^l)00: (>m 1022 este va

lor. aimmentou. A procura d'este coco ('• has-

taide superior á (pianiidade tpie os iirodurlo-
j-es podem Idrnecer. Pinmeiramente. a amên

doa liidiassú era emprepaila sinmmte no fabri
co de sabão, mas dei)ois de se ter toiaiado co-

jdiecido (pn> o seu oleo se piavsta pai'a

o fabrico de manleif;a e azeites romestivins e

que o Tuesmo i' um i)erfeito substituto itara a

manleipa natural e o azeiti» de oliveira, a in

dustria na Muropa tomou-se de trrande inte

resse pelo seu cultivo.

Ali' boje não foi ])ossi\-el nina .urande e.xplo-
ra(.'ão do babassú. iiorque os babitanles do
listado onile a iialmeira ]ireciosa nasce

de preferencia (Mstado do Maranhão") não co-

Tiliecem luetbodo para (|uebral-o e ainila usam

o antipo systema. ipie i' quebral-o com ma-
cliado. O máximo cpie um trabalbador pode for

necer desla maneira i' õ kilos de amêndoas jior
dia. Por esta razão, até boje. só muito pouca
amêndoa babassói foi exportada, em i'ela^'ãi) a
pramle rirpieza do llslado do Maranhão nesta es-

jiecie de coco. que é da família Palmae: varieda

des coco babassú. coco babassú anã; {ícnero: ce-

roxylinae-cocoineae; synonymia: coco bravo,

coco baKuas.sú; classifica(,'ão: cocus orbignya
(Lofgren).

A maior parle do Mstado do Maraniião jiara
o  lado da cidade de S. fuúz é formado do

mal tias virgens de coco babassú. O babassú

ju'efere as \ isnbaiM'as e margens de rios e os
cocaes onde sómente crescem os coqueiros ba
bassú. J'lstas maltas virgens existem ha mui

tos annos e são por sua grande riqueza in-
ternúna\eis.

rma iialmeira produz 2 vezes i)or anuo e

de cada vez uma palmeira dá 3 a 4 cachos de

2.ã() a 300 cocos cada um. Um cacho pesa mais

ou menos t.óO a 200 kilos. por conseguinte uma

lialmeira produz poi- anuo 8 cachos de 150 a

200 kilos ou 1.000 kilos de coco babassú por

anno. A amêndoa deste coco representa a oita

va jiarte do ])i>so total do coco. logo pode-se tli-

zer que uma palmeira produz annualmente

mais ou memis 100 kilos de amêndoas babassú.

Este calculo é para as palmeiras velhas.

Nas maltas virgens quo se compõem na maio
ria de palmeiras velhas, pode-se dizer que em
uma légua quadrada ha 72.000 palmeiras, pro
duzindo annualmente 7.200.000 kilos de amên

doa. domo o signatário desta possuo mais de
20 léguas quadradas de maltas de babassú. con-

clue-se que o mesmo poderá fornecer annual
mente tí'i.OOO.OOO kilos de amêndoa. Sómente

esta quantidade é bastante para fazer-se uma

idiki do valor da anVendoa do babassvi. Con

forme a analyse. a quantidade de óleo deste

coco ó nuúto grande e até ultrapassa a do da
Eahia.

.\nal.vse da .\m'endoa:

ITumidade -4.21

Oleo .66.12

Albununoides " ,7118

Garbonidratos digestiveis . 14.-47

lUbra lenhosa 5.09

!\Iateria nnneral 2.03

AnaL>.se do Oleo:

Ponto de ebulição, fusão incipiente, 72.* F.
Fusão completa. 79°. F.

Ponto do solidificação, 72.8 F.
Yalor de saponificação. 247.7
A'alor Ester. 242.9

A'alor lodino. 16.83

Ácido gorduroso livre. 1.98 °|°.
Index refractivo (escala Zeiss a -40 C.) 36.9.

A'alor Kierschner. 1.3.

Como com os machinismos empregados na
fabricação do oleo de babassú mais ou menos
2 °|" de oleo ficam no residuo da amêndoa, po-
ile-se, contar com 60 °|° de oleo na exploração
do babassú, o que numa quantidade de
1-44.000.000 kilos ite amêndoa dará 86.-400.000

kilos de oleo. O iireço para amêndoa conforme
o mercado de hoje é Rs. $300 por kilo. o que se
gundo os algarismos nrencionados nos dará

Rs. 86.400:000.8000. O oleo calculado a Rs. 1$500

por kilo dará Rs. 129.600:000.8000. Como se ve

rifica por estes algarismos, a exploração desta
industria representa uma nova fonte de rique
zas e é nosso fim organizar uma Companhia
para a exploração das mesmas.

O babassú representa para o Estado do Mara
nhão o mesmo que o café para o Estado de São
Paulo, e a borracha para o Estado do Amazo-
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nas, porém numa escala muitas vezes maior.

Para valorizar o café, os fazendeiros são obri

gados a fazer grandes dcspezas para fazerem
novas plantações e conservar as já existentes.
Isto não se dá com o babassú, que não requer

nem plantação nem conservação, não tendo
mesmo épocas determinadas para a colheita.

Quando o fructn está miaduro, cae ao chão,
sondo, então, bastante apaniial-o e transportal-o
ao seu destino

As dcspezas com a exploração do babassú são

r  --ay- <icil

A palmeira babassú, cujo côco constifue a maior
riqueza espontânea do Estado.

diminutas, sendo que um traltalhador pode com
facilidade apanhar 2 a 3 toneladas por dia.

Não ha necessidade de se procurarem traba
lhadores fie fora para este &ei'viço, qu(>, é feito
jedos habitantes fio lugar. E' recominendavel es-
tab(decer-se um prego fixo para a apanha c

entrega df) cfjco, que é feita nas enrbarcações
que estes habitantes gerahneniff possuem. Es-
labelecendo-se o preço de 100 réis por arroba

fie coco apanhado e entregue, um trabalhador
que apanliar 2 toneladas ganhará lúípOOO por
dia. Gomo os trabalhadores quasi todos pos

suem embarcações próprias, as despezas para
o expiffrador serão minimas. pagando o mesnío

somente o preço fixfi para o coco apanhado c
entregue. enli-ega será feita [lara a cifiade dff
S. Luiz ou para lugares indicados para esse fim,
ptu-que os tralialhadffres fiifficilmente se i)rom-
jtt.ificam a levar o coco apaidiadf» a grandes dis
tancias.

Reria ptn- isto necessário estabelecer esta
ções em fliversos lugares á margem dos rios e,
nomear agentes (|ue comprariam o coco c. ile-

pois f) fariam transimríar em lotes maiores [)ara
S. Luiz. Cfinsiflerando fpie no anno de !i)21

mais ou menos LOIKMIOO kilos de amêndoa fo

ram exportafios e tenham sido f|uebradas com
o niachadfi, um trabalho [fesado e diffiril, r[ue
o trabalhatloi' geralmeide não gosla de fazer, é

de crer que t) interesse pela eidrega do coco
cm eslatlf) bruto será muitfi maior, iforfpie para
apanhal-o se iffidem empregar homens, mu
lheres e rreanças, o cjue na quebra do mes

mo cfftu f> mafdnulo não é possivel. Por esta ra
zão. a expiffração tio babassú em estado bruto
,se d(;senvolveria depressa e em grande escala,

sem haver necessidaiie de se eniprgarm Iraba-
Ihaflffces de fóra, |)or(pie, como Já foi menciona

do, f)s cffcaes estão nas margens dfis rios, (pie

se fiirigem paiai f>s lados da cidade de S. Imiz.
Esta ciflade pffssue um bom ixirto (pie ainda

se pode melhorar de modo (jiie Iodos os va
pores poderão carregar ali dirertamente para
todos os portos extrangeiros

Com a entrega do coco liruto, temos a vanta

gem de approveitarmos as cascas e os resíduos
da amêndoa que tèm muito vahir como rombus-

tivel, como ffii experimentado e jirovado pela
Estrada de Eeieo Central do Brasil e pido
Jdoyd Brasileiro, substituindo por completo o
caj'vão. A firoposito, convém lembrar que a se
guinte é analyse do bolo de oleo do babassú:

IJumidade ll.,")fj

Oleo

Albuminoides 19.81

Carbonidratos digestiveis . . 'lO.oo

Eibra lenhosa I(L,'')0

Matéria mineral (rinzas;. , ,q.6()

A estrada de Eerro S. Luiz-Therezina, gasta
animalmente mais de 20.000 toneladas de le

nha, e seria possivel que o Ministério da A'ia-
ção se interessasse pela acquisção deste precio
so combustivel. Desta maneira iiupedir-se-hia
a destruição das mattas nas visinhanças das
estradas de ferro, sendo sabido qu(> a destrui
ção das mattas nas visinhanças das vias-fereas
muito contribue para as seccas dos Estados do
Norte.
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Oiili-as i'xi)(MM(MU'ias iiitiTcssaiitcs JVilas com
a casca ilo coco haliassú ilcinonslcacam quo,
Iraiislociiiamlo-a cm cofjuc, o mosmo desenvolve
lal t|uaiitidade di> calor, que se (orna apto a
ser em|)reKado na labricação do a^o. Oomo no
Ivslado do iMaranlião lia lamJteiu grandes jazi-
las de inanp-anez. o coque olilido do babassú te
ria apidicavão iiniuiMliata. O iiret^-n de venda
dos residiios e cascas do babassú como combus-
l ivei. seria e(|uivalente ao da lenha, isto ú. de
Rs. Tí^OOO por tonelada. Kste iireço cobre mais
ou ineiios as despezas da sua apanlia o entrega
.sendo esta. mais uma ilas vanlagons do pro
cesso de en(regaI-o inteiro para quebral-o
nas laiuMcas. Para entregar o  coco, se-

i'iam, como já 1'oi dito. estabelecidas estações
e uomeado.s agentes em diversos lugares á
margem dos rios navegáveis, onde já e.xistem
Iiriqirietarios de grande numero de embarca
ções. Consta da declaração da Capitania do
Porto que chegam diariamente a S. Luiz. vin
das itos arredores, mais de 70 embarcações.
Com um maior desenvolvimimto da industria,
poiter-se-iia contar com JOO embarcações por
itia. Para princiiiiar esta exploi^ação, seria bas
tante eiitrar-si> (>m um accordo com os pro-
lirietarios das emliarcações ])ara o servicii de
entrega do coco. .\s embarcações comportam
geratmcute de :t() a iO toneladas. Tendo-se 50
barcas iioi' dias com uma nuatia de 30 tonela-
da.s cada uma. os proprietários das mesmas
l)üderão enti'egar diariamente 1..500 toneladas
de coco. A amêndoa, representando 8 °|" do
lieso total do coco, segue-se que se poderá fazer
uma entrega diaria de 360 toneladas de amên
doa ite babassú, que. ao preço d eRs. .$600 por
kilo, dariam Rs. 216:000,$000, ou, fabricando-se o
(deo. Rs. 32'i:000$000, além do lucro qiie se te
ria com a venda do residuo como coiubuslivel
que siM-iam l .liO toneladas a Rs. 7$000 — Rs.
8:000$000.

Gomo, até liojiç não existem machinas apro
priadas para a quebra do coco e o processo
da queiira, por meio de machinas, é difficil por
que o coco é de tamanho desigual o é ne
cessário que a amêndoa seja retirada inteira,
liorque a mesma, quebrada, fica grandemente

desvalorizada, o invento do signatário desta
.será de grande utilidade porque por meio dellc

a quebra do coco ('■ feita chimicamente e a
amêndoa nada perderá do seu valor.

■Vlém disto, o mesmo invento tem a vanta
gem de quelu'ar quantidades illimitadas do
coco. A installação é relativamente simples e
faculta uma exploração em grande escala. No
léstado do Maranhão, tornou-se, impossível a
exportação do coco inteiro porque o Estado

lançou um imposto de Rs. 1$000 por kilo. Esto
imposto exagerado tem por fim evitar uma
plantação de babassú em outros paizes, prin
cipalmente para evitar que com o babassú
aconteça o mesmo que com a borracha, que
foi plantada em grandes quantidades pelos in-
glezes, concorrendo assim para a desvalorisa-
ção da nossa.

Uma concurrencia estrangeira é impossível
em vista de não ser dado a ninguém adquirir
o coco babassú inteiro do Estado do Maranhão,
e é somente o coco inteiro que faculta novas
germinações.

A concurrencia torna-se ainda mais difficil
porque a palmeira do babassú s6 dá fructos, de
pois de 25 annos.

Além da applicação vantajosa das cascas o
do residuo da ampndoa. como combustível,
ainda se obtém um outro producto, que é
igualmente de grande applicação industrial. E'
a farinha que se obtém na quebra da amên
doa, e que é um optimo producto de ali
mentação. que depois de convenientemente
traballiatio constilue i)or sua grande quanti-
datle de albunÚTioides um alimento mais nu
tritivo do que a maizena feita do milho.

■V fabidcação desta farinha constitue tam-
b(uu uma iiatente do signatário que poderia
com uma ])ropaganda conveniente ser depres
sa introduzida no commercio por constituir um
oplimo fortificante para as creanças e pes
soas fracas. O signatário desta fez a instal
lação de uma fabrica de oleos com todos os
requisitos necessários, na cidade de São

Luiz A fabrica foi estabelecida pela "Over-
■sea Gompany of Brazil", que tem a sua sede
na Noruega, e teve de entrar enii liqui
dação em conseqüência de difficuldades fi
nanceiras devidas á guerra européa. Esta
fabrica está installada com todos os requisitos
para a fabricação de oleo de coco babassú.
As experiências feitas para a fabricação de
oleo do referitlo coco demonstraram o perfeito
funccionamento da intallação o que o produ
cto obtitio é de primeira ordem. O custo desta
fabrica foi de mais de mil contos durante a
guerra.

O consumo d tudeo de babassú no Brasil é
considerável e tende a augmentar cada vez
mais, como também a exportação deste oleo
para o extrangeiro. E' por isto que seria de
grande vantagem a acquisição desta fabrica
conjuntamente com a exploração das miat-
tas de babassú do Estado do Maranhão. A fa
brica possue também, uma installação com
pleta para a fabricação de barris, um caes e
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armazéns proprios para a exportação das
amêndoas. Apresento um relatório completo
relativamente aos seus detalhes. As vanta

gens da exploração do babassú são ainda incre
mentadas pelas seguintes condições: — A maior
parte do babassú foi conti^actada nas mais
vantajosas condições, de modo que com ca
pitães relativamente pequenos pode-se ga
rantir uma grande exploração por muitos an-
nos. Os terrenos e demais propriedades da fa
brica estão na melhor parte do Estado, de
modo que uma concorrência se torna difficil,
devido as grandes distancias da Capital e as
diffieuldades de transporte. Conforme é conhe
cido, o como babassú cresce somente no Estado
do Maranhão e em pequena quantidade no
Piauby. Entretanto, o Piauby não pode ser
considerado como concurrente, por que na re
gião dos cocaes este Estado não possuo outras
facilidades de transporte além dos rio Par-

nabyba, por onde o percurso entro Tberc-
zina e o porto de mar é feito em 12 dias.
0 transporte por terra torna-se muito caro
para ser considerado. Como vantagenes ha ain
da a considerar que já existem accorilos com
os municiiiios onde se acham os cocaes, pelos
qiiaes os imiiostos de exportação sobre o ba-
babassú se i-eduzem a 2 "|° sobre a amêndoa o
1  "i" sobre os residuos. Segundo estes accor-
dos, o.s referidos inqiostos nao poderão ter
augmento durante os primeiros .1õ annos.
Convém lembrar que, devido a não haver no

Estado do Maranhão grande numero de indus-
l,rias, ha facilidade de se encontrar (jualquer
numero de trabalhadores que naquelle Estailo
ganham geralmente de um a dois mil reis dia
riamente.

Rio de ,Janeiro, 18 de Outubro de 1922,

Dr. José Witzler.

A Lacticultura no Brasil

Podemos dizer que o Estado de Minas Ge-
raes e, no Brasil, o maior centro productor do
lacticinios.

Em 1918, segundo o trabalho censitario or-

tiTiT?? r'® '''' Industria da Secre-
rac- " '^íP"^^'Ultura do Estado de Minas Ge-
nniw ®''8uintes fabricas de lacticiniosdue existiam no Estado:

labricas de manteiga 733
Fabricas de queijos . ' 422
íabricas de caseina 3

Ihife^^^^rr^o d® mi-
]• iin''- 1'^ ' sete. milhões de
n  . -T '' neilhões de litro de leite,i s a o ( ssa industria em IVituas Geraes

e, pois, muito prospero e animador,
ini ustiia pastoril e os seus productos

com 011 (lu para o Estado de Minas Geraes com
um valor do exportação de mais de 148 mil
contos, como succodeu em 1919, e cm 1920
com o valor de 183 mil contos,

.Ml .MCIPIOS MkXElROS EXPORPADORES
de LACTICÍXIOS

Os iirinripaes miinicipos mineiros produ-
ctores e exiiorUnlores de lacticinios são os se

guintes :

Barbacena, Paliriyra (cujos queijos são tão

afamados; K. .loão irKl-Iley, Tiradentes, Sa-
bará, .Minas .Novas (celebre |)or seus requei
jões) Grão .Mügol, Sahnas, .\rassualiy, Tboo-
philo üttoni, Caratinga, Manhuassu , Caran-
gola. Mar de líesiianlia, Ijoopoldina, Calagua-
zes. Pomba, 1 ba. Rio Branco, S. ,loao Baptis—
ta, .Montes Claros, Serro, Queluz, Entre Rios,
.Alto Rio Doce, Pouso Alegre, Ayuruoca, Pouso
.•Mto, Turvo, Tres Corações, Oliveira, Pará,
Sete Lagoas, Campo Belio, Varginha, Campa
nha, Uberaba, Ihvramento, Uberabinha, .Ara-
guary e Prata.

No Estado do Rio Grande do Sul, a mensa
gem do Sr. Presidente accusa no anuo de 1918
um accrescimo de 28:165$ 100 na exiiortação
para mais dos queijos labricados no Estado,
signal evidente de que a industria de lactici
nios alli também prospera.

R. G. DO SUf. E ESTADO DO RIO

O Estado do Rio de .Janeiro, cm 1918, con

forme a mensagem do seu Presidente, accusa

esses algarismos para os productos de lacti
cinios :

Kilos

Caseina 12,125

Manteiga 372.405

Queijos 742.104
Creme do leite 57.388
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Houví\ conitiuio, na quantidade de queijos
exporladns i)eln I-istailo, ein reiaíjão ao anno
do 1017, uin aug-imndo de 10.225 kilos o que
ilonola (luo a industria do laolicinins vao se
inoroinonlando fíradalivanionto.

O Kslado lio Rio tom aolualinonio uma pro-
duooão do laolioinios do I .ÜOO toneladas inen-
saos . I'isias 1 .000 toneladas podem ser as
sim sulidivididas; leito. 000 toneladas; man-
toijía. .'15 toneladas; queijos o requeijiles, Gi
Inneladas. o ereine. uma tonelada.

SAu\TA CATHARLNA E OUTROS ESTADOS

MTUMOÍPtOS DO ESTADO DO RTO E.XPOR-

'j'A1)() R i':s DI-; 1.A (rncT los

São o.s seguintes:

iBarra do Piraliy, Bom .Tardim, Ifaocara,
Itape.mirini. Nova Friburgo, Parahyba do Sul,
Petropolis. Tlierezopolis. Valenga e Vassou
ras.

Em Santa Gatharina, porém, não houve ex
portarão de queijos para fora do Esta
do em 1018; mesmo a da manteiga, que
era grande, diminuiu de valor, pois a mensa
gem do Governo do Estado areusa para 1918
uma exportação do manteiga avaliada em

1 .106: i23$ 'iõ0 e cuja média normal era de
mais de Ires mil contos; em 1010 essa expor
tação foi de 1.106:4238450 e em 1020 foi de
1.748:0118350. A industria dos requeijões
do Norte e dos outros Estados centraes é mui
to insipiente; entretanto.o Piauhy, o Rio Grande
do Norte (Seridó) e em Patamulé, na Bahia, já
tiveram ha alguns annos passados uma pros
pera industria de excellenles requeijões.

No Rio Grande do Norte é muito antiga a
industria de lacticinios. A principio, o consu
mo dos afamados queijos, de Seridó e da man
teiga circumscrevia-se exclusivamente ao Es-

SUPERINTENDEliCil DE EDPIIDGO E BENEFICItMEDIO DE CEDEÍES
Visita do Presidente do JBspirito Santo

X aBOMBl m NÜ MM

h;

o Sr. Presidente Nesfor Gomes quando em visita á Superintendência, vendo-se S. Ex. ao lado dos
Srs. Dulphe Pinheiro Machado, Dr. Hannibal Porto, deputado Heitor de Souza e funccionarios do

estabelecimento.



262 ■BOLETIM Da sociedade NACIONÀL DE AGRICULTURA

tado. Actualmento, o Rio Grandfi do Norte ex
porta para outros Estdaos; a sua producção
pôde ser calculado num máximo e em annos
normaes em 2 milhões de kilos.

No Piauhy, a producrão rio queijos e mantei
ga ainda é regular, pois em 1914 o listado,
possuía 6.805 fazendas de criaiião de gado
vaccum com 99 mil garrotes, donde se depi'e-
hende que a maioria destas fazendas tem fa
brico proprio de manteiga e requeijões para
approveitamento da sua producção r|e leilc.

Existe também no listailo de Minas Geraes

pai'a apro-nma fabrica de assucar de leite
veilamento d(! leite desnatado.

.\ lactose é um iiroriuido aídualmimte de
grande valor industrial e ti-m immensa pi'o-
cura na liuropa e na .Vmerica.

.\ |>roiiucção de bule no Kslado de S. Paulo
é de 81 a 8:1 milbõivs de litros e de uns
249.700 kilos de jiianíeiga e di' 4 milbões de
kilos de í(ii(ujos, (pie o lislado mesmo con
sumi,'.

Pa.scHoaLl de Moraes.

laião gaia a
o látex na fabricação do papel

Ao sr. Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura o sr. Ministro das Relações Exterio
res communicou copia da seguinte preciosa infor
mação, e.xpedida em data de 9 de Setembro de 1922
pelo cônsul do Brasil em Southampton, sr. Oscar
Correia:

Senhor Ministro. — Subordinda ao titulo
RUBBER LÁTEX IN PAPERMANING", isto

e, o LÁTEX NA FABRIC.\ÇAO UO PAPEL,
z ha dias o Sr. Frederiek Kaye perante escolhido

auditono, uma conferência no Instituto of Rubhcr
ustry que, por ser de palpitante actualidade, vae

aqui commentada com as possiveis minúcias afim
de que aos interessados, no Brasil, seja propiciado
conhecel-a nas suas linhas geraes.

Considerado autoridade na matéria, cujos se
gredos conhece como poucos, relata o conferencista
}a ter a expenencia demonstrado que todas as fi
bras, sejam estas vegetaes, animaes e mesmo o
asbesto, podem ser utilizadas na fabricação do pa
pel a que adhere o látex da iiorracha.

"The papermills" diz elle textualmente, "have
made paper contaning rubber to give the finist
qualities of cotton and lihen papers such as vellun
and ledger paper for banks, & c. Various grades
of tis.sue have been made and are being further ex-
perimented upon".

.Alguns fabricantes que se esjiecializam no pre
paro do papel de borracha recebem, a miude, en-
commendas que se acciimulam, porque infelizmen
te, a desejada expansão da nova industria é cer
cada pela carência de matéria prima. É de esperar-se
porém, que oS grandes embarques que os plantado
res do Oriente encaminham agora para o Reino

Unido sejam aiiplicados em lioa parte, na manufa-
ctura do artigo pelo processo soii revista.

O Sr. Frederiek Kaye esclarece, outrosim, mie
a  impermealiilidade do papel mediante o emiirego
do late.x tem, para a agricultura, significancia rele
vante. Basta dizer, a titulo de esclarecimento, que
o solo protegido por uma cobertura do dito papel
impermeável fica um ou dous grãos mais aquecido
do mie a área onde a hiimidade se evapora em com
pleta liberdade. Ninguém ignora, sem duvida, a
influencia que tal elemento exerce nos climas frios
sobre a bôa marcha das actividades da lavoura.

Nas Ilhas Ha-waii já se produz um papel de
qualidade inferior, feito aliás de bagaço de canna,
que impermeabilizado pOr meio de um banho de
piche ou quaesquer substancias betuminosas, tem
provado ser um factor de primeira ordem a con
correr, vantajosamente, não só para o maior rendi
mento dos cannaviaes mas também para a melhoria
das condições de cultura do abacaxi. Usam-no, lo
calmente, para cobrir as novas mudas de canna de
assucar, cujo crescimento se opera, dest'arte, livre
dos ataques dos insectos damninhos.

O emprego de semelhante cobertura, entretan
to, offcrece amplos horizontes para a investigação
scientifica essencial á divulgação dos phenoinenos
que estimulam o crescimento das plantas nesse logo
de collaboração entre a terra e o papel de que se
trata.

Ha enunciado, obviamente, um aspecto que .se
não deve perder de vista; terá, porventura, o enge
nho humano descoberto mais uma utilidade na bor
racha, abrindo, assiin, novas perspectivas tão riso-
nhas para o seu consumo? O facto é que, se não
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encerrar conclusões positivas, o trabalho do allu-
dido especialista serve pelo menos de optimo ponto
de partiria para (luein, d'entre os muitos brasileiros
(|ue estudam o problema, cpieira enfrental-o com o

interesse que a nova ordem de cousas aconselha.
Reitero a V. Exa., Senhor Ministro, os pro

testos de minha respeitosa consideração. — Oscar
Correia".

Policia Sanitaria Animal v>-

Um parecer approvado pelo 3." Congresso Nacional de Agricultura

lUs o parecer cpie foi dado na 14° Connnis.ão
do .3" t ongresos Nacional de .Agricultura e Pe
cuária, ultim.unente rc.alizado nesta cidade, a res
peito da legislação de Policia Sanitaria .-Xiiimal
lido e ai)i)rovado nesse congresso. Trata-se de um
assuinpto do mais alto interesse, c que mais de uma
vez tem sido debatido .'uiui.

"O trabalho que me foi distribuido para rela
tar nesta secção é um parecer tiue deu a commis-
são especial da Sociedade Rural Brasileira, de S.
Paulo, a i)edido da Connnissão de Agricultura da
Cantara dos Deputados, sobre o ante-projecto do
Codigo de ]'olicia Sanitaria .-Xiiimal, e que agora
a|)reseiita como subsidio para os trabalhos do 3"
Congresso Nacional de .•\gricultura e Pccuaria,

l.endo o itarecer em questão, verifica-se que a
, coiiimisao da Sociedade Rural Brasileira não quiz
occuitar-se senão da parte do ante-])rojecto que tem
relação com a redacção. Neste particular envidou
todüS os esforços para o melhorar, procurando dar
n(t seu modo de ver, uma redacção mais perfeita
aos artigos. .Assim, e.xaminando cada um delles,
ella corrige, amplia e substitue, de maneira que os
303 artigos constantes do ante-projecto ficam re
duzidos a 261.

Na verdade, uma das falhas de que se rescnte
o ante-projecto referido é justamente esta que toca
á redacçao. Nota-se nelle, como aliás em algumas
leis ruraes nossas, um gosto excessivo pelo deta
lhe, pela explicação, pela definição. Ora, a lei não
])ode ser muito analytica, e poucas vezes ella de
fine. Itlla deve manter, ao contrario, uma lingua
gem sóbria e synthctica. Ella deve condensar, crvs-
talizar princípios e não explical-os. Ella deve ser
taxativa, imperativa, possuindo ao mesmo tempo a
clareza, a precisão e a propriedade.

E' lamentável que a commissão da Sociedade
Rural Brasileira não quizesse encarar o ante-pro
jecto senão sob o ponto de vista da redacção. Pa
rece que a experiência que tem e a sua capacidade
lhes pennittiria analysal-o sob outros aspectos, Na

(|uestão, por exemplo, dos princípios sanitários e
mesmo jurídicos havia também o que respigar.

Ver-se-ia que nelle as duas questões estão um
pouco confundidas; não estão methodicamente as
sentadas c que sobretudo o ante-projecto devia ser
um projecto de lei determinando certos princípios
geracs de direito e que toda essa questão dos syste-
mas sanitários, sujeita sempre a modificações com
os progresso da sciencia, devia ser relegada para
regulamentos complementares posteriores. Des-
t'arte se poderia possuir um lei simples e duradou
ra, sem necesidade do apparato de um codigo, por
que os verdadeiros codigos, como já tive occasião
de lembrar noutro logar, .só podem ser elaborados
com o tempo e uma experiência prolongada.

Seja como fôr, porém, os serviços que prestou
a commissão especial da Sociedade Rural Brasileira,
tíe São Paulo, composta dos Drs. Paulo de Aíoraes
Barros, Gabriel Ribeiro dos Santos e Fernando Ruf-
fier, com as emendas apresentadas sobre a reda
cção do ante-projecto do Codigo de Policia Sanita
ria Animal, da Gamara dos Deputados, não podem
deixar de ser apreciados.

Finalmente, se os membros desta secção jul
garem que, do que pouco ficou dito, pode-se tirar a
conclusões, para orientar melhor o estudo da matéria
no seio do Congresso, eu supponho que se pode
propor as seguintes.

1» O 3° Congresos Nacional de Agricultura
e Pecuaria pensa que é indispensável e urgente a
promulgação de uma lei sobre a Policia Sanitaria
.Animal.

2" — .A lei deverá ser simples e não propria
mente um codigo, mesmo porque no futuro ella ser
virá para constituir uma das partes integrantes do
Codigo rural que se pretende elaborar. Nella de
verão ficar firmados unicamente os principios de
direito que predominam na legislação sanitaria ani
mal, assim como a nomenclatura das moléstias re
putadas contagiosas que devem ficar sujeitas ás
medidas legaes, resalvado o direito de poder ser al-
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terada; princípios coercitivos referentes não só á
policia sanitaria offensiva e defensiva, como a que
tem relação com a importação e exportação de ani-
maes domésticos. Ella deverei também estabelecer
disposições especiaes sobre a proiiibição legal na
exposição, venda ou troca de animaes suspeitos ou
atacados de moléstias contagiosas, assim como so-
l^re as reparações civis que possam surgir c as pe
nalidades.

^  sendo exclusivamente uma lei de
princípios jurídicos permanentes, ella deverá dar
autonzaçao ao poder competente para ser regula
mentada. i\a regulamentação então ficará exarada
toda a sua parte administrativa, toda a parte que

tem relação não só com as prescripções particulares

tocantes á hygiene veterinária, como a que se re
fere á apiilicação dos systenias sanitários na luta

contra as moléstias; toda a parte cmfim sujeita a
fluctuações.

4" — O 3" Congresso Nacional de .Agricultura

e Pecuaria iieiisa que o ante-projecto da Cantara

cios Deputados iioderá ser aproveitado, no estudo c
eialioração da lei, como uma base util, assim como

o trabaiiio da commissão da ".Sociedade Rural Bra

sileira", de São Paulo e outros trabalhos já conhe
cidos."

CHrxsanto de Brito.

Consultas e informações
,v..

PODAGEM DAS PLANTAS
(Resposta á consulta do Sr. Dr. J. F. da Costa,

do Districto Federal)

Uma cias operações mais importantes em Phy-
tec nia, é a póda . Recmer muita habilidade, e

^  que elle conheça as causas ee teitos. E uin õos pontos capitães em ar-
u tura, seja esta fructicola, ou sylvicola de or

namentação.

óda é a remoção de determinada parte de uma
p an as para que as parles resíantes preencham me-
or os fins a cpie se destinem.

•  plantas, sendo menos altamente-e pecia iza as que as dos animaes, podem ser re-
movidas com menos risco para o indivíduo, exce-
Pto no extremo inferior da escala zoologica.

A palavra póda, tomada na accepção vulgar,
signi íca a eliminação, com o auxilio de um instru
mento seccionante (canivete, tesoura ou serrote), de
partes ce plantas lenhosas. Mas, em rigor technico,
comprehende as operações seguintes, de accordo
com a própria definição acima;

Dííponta eliminação, com os dedos pollegar
e indicador, dos nós ainda não desenvolvidos na ex
tremidade dos biotos, para o effeito de sustar o
crescimento.

Aparação ou decáte — reducção da raiz e da
ramagem, das plantas em viveiro, como prepara
tivo para o transplante. .-A reducção do systema ra-
dicular facilita a plantação, e a da copa diminue o
numero de gemas.

Capaçãu — eliminação do ramo floral, como
se faz no fumo, para evitar exhaiistação da planta
pela formação de sementes.

Dcspliiiiia ■ - remoção das flores cstaminadas
(pluinas) de certas e indesejáveis variedades de
milho, afim de impedir pollinização pelas mesmas.

Dedüdrnaincnio — eliminação das brotaçõcs

na base do caule, ou nas axilas das folhas, como no

fumo, para evitar exhaustação da planta com a
producção de ramos imiteis.

Di\súlha — eliminação dos olhos, ou gemas, o
que impede o desenvolvimento de galhos ou flores
indesejáveis.

Annclayem -x retirada de um annel estreito da
casca, em torno de um ramo, obstruindo a corrente
de alimento já preparado.

Bnlalluj — recórte de um entalho immediata-
mente acima ou abaixo de uma gema, ou ramilho,
para modificar o seu crescimento.

Dcsbastc dos fnictos — remoção de uma parte

dos fructos, numa planta, afim de permittir que os
restantes attinjam maiores proporções, ou impedir
exhaustação da planta por uma producção excessi
va de sementes.

Dcycuiação floral, ou dcsfruclifiaição — eli
minação de gemas floraes, ou de fructos, para

obstar á exhaustação da planta.

Fáda da rais — encurtamento das raízes das

plantas, no sólo, para sustar o crescimento, ou pro
vocar a formação de novas raízes secundarias mais
proximo ao tronco.

Desbrotagcm remoção de ramos estereis,
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ou brotos d'agua, da parte superior do sarmento da
videira.

fe-p oca para póda — As modalidades menos ri
gorosas de póda, taes como a ■"desponta" e "des-
óllia". imdem ser executadas em ciualíiuer occasião,
(juaiido se fizerem necessárias. Mas, nas plantas
perennes, uma póda muito longa, como a elimina
ção de galhos de grandes dimensões, é, geralmente,
nienos prejudicial (ptando feita durante o periodo
de lateneia da planta, isto c (luando a vegetação
está estacionad.a.

\'isto (jue a exposição das feridas não cicatri
zadas pôde ser dtimnosa á planta i>elo .seu desseca-

Fig. 1. — Póda : moslra o correio logar onde cortar. Uma
incisão na direcção A-B, cicatrizará rapidamente,
ao posso que em C-D ou E-F, não. Na fi g, 2 o
ramo mais inferior foi cortado muito fóra do tronco.

Fig. 2. — Mostra a maneira de se fazer o còrte na póda
dos ramos grossos. A incisão superior, feita de
cima para baixo, dá logar ao lendimento do galho,
o que se poderá evitar praticando metade do córte
no sentido de baixo para cima, e a outra metade,
de cima para baixo.

Fig. 5. — Póda para o lado interno ou externo de uma
gema (gòmo). Cortado conforme indica a fig., o
gõmo superior emittiria um ramo com tendência á
vertical ; si na direcção da linha, o gômc superior
daria um ramo tendente á horizontal.

incnto, ou por ofícrecer e.xcellente porta de entra
da á infecção dc fungos inimigos, a póda rigorosa
será executada com o maior proveito pelos fins do
periodo dc dormencia. isto é, no começo da prima
vera, porque a cicatrização é mais rapida com a
subida da seiva, ou revegetação. Entretanto, não
i]ucr isso dizer que se deva realizar a póda quando
a seiva cxvasa pelas feridas, o que dá logar - um
desperdício de reservas alimentares.

.'\s plantas em que isso occorre deverá? ser
podadas, dc ureferencia, um pouco antes ou depois
da volta da vegetação.

D o como cortar — Uma vez que a principal
corrente de alimento, já preparado, se estabelece
das folhas para a raiz, segue-se que quando se corta
um ramo a alguma distancia da peça que o sup-
porta a ferida geralmente, não cicatriza, salvo si

houver folhas, no espaço além desta, que fabriquem
alimento e tornem, dest'arte, possível um fluxo de
seiva elaborada.

O córte deve, portanto, ser feito quasi rente á
peça supportante, afim de que a camada cambial,
desta, facilite a sua cicatrização.

Nas plantas lenhosas ha, de ordinário, um en-
tumccimento, mais ou menos distincto, em torno
da base do ramo, produzido pelo cambio da peça
supportante, e logo depois uma linha bem nitida
marca o ponto de união das duas camadas cambiaes,
a do ramo e da peça.

Numa planta sadia e vigorosa uma ferida dei
xada pelo córte de um ramo, mesmo de diâmetro
regular, nesta linha cicatrizará, geralmente, em
pouco tempo: ao passo que si a amputação se fi
zer fóra desse limite, não se verificará facto idên
tico.

.•\s grandes chagas, que não podem cicatrizar
com rapidez, devem ser revestidas de uma camada
de tinta preparada com alvaiade e oleo.

.\s feridas não cicatrizadas levam a decompo
sição ao amago das plantas, visto que as cellulas
dahi formam, por congenialidade, uma zona mui
pouco resistente ao ataque de fungos inimigos.
Estes uma vez no interior, acabam por destruir,
mais cedo ou mais tarde, o eixo do tronco, enfra-
cpiecendo-o grandemente e abrindo caminho á ruí
na total.

Fins «ia pó<ia — Quando infelligentemente pra
ticada, a póda deve collimar num destes quatro
objcctivos principaes: (a) Mudar a fôrma da plan
ta nos seus contornos ou na sua densidade (póda
de conformação) . (b) Estimular o desenvolvimen
to em determinada região, afim de provocar o
crescimento do lenho, ou a formação de gemas flo-
racs (póda de estimulação). (c) Evitar algum mal
innninentc para a planta, como no caso de estacio
nar 011 exterminar uma moléstia (póda de prote-
cção). (d) Apressar ou retardar a maturação (pó
da de maturação) .

Veremos a seguir., sob cada sub-titulo, as dif-
fercntes modalidades particulares da póda.
Pód^ d® conformação Tem por fi m

regularizar a fôrma da planta, em relaçao aos contornos
(peripheria), á densidade, ou, ainda, ao vigor do
caule (tronco).

Â póda peripherica comprehende : (a) syme-
tria c mosaico, (b) encurtamento ou alongamento
do porte.

Symetria e Mosaico A póda de syme-
tria tem por obecto desenvolver, na planta, uma cópia que
seja syinetrica em relação ao caule, (tronco).



266 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

O principio geral aue dia envolve é a suppres-
são do crescimento, em todas as partes com ten
dência a desenvolver-se além das linhas de syme-
tria. Isto se consegue pela "desponta" no decurso

do periodo de crescimento, economizando, des-
t'arte, a energia da planta.

Quando, porém, a "desponta" dei.xa, por inadvcr-
tencia de ser praticada, os rebentos que ultrapas
sarem a simetria poderão soffrer amputação du
rante o periodo de latencia, ou estacionamento da
vegetação.

Na póda para .symetria, deve, geralmente, cs-
thnular-se a planta a desenvolver a fôrma natural
a sua espec.e, ou variedade. Os oitis, por e.xemplo,

"nherr; "-a côpa fechada c^^-pLero.dal, „ao se devem conformar do mesmo
moidi/.'" "

A póda, em mosaico, não é, commumente, ado-
Ptada vtsto que requer um solido conhecimento das

cojnhin ^ ̂  anatomia e physiologia vegetaes,combinado com as concepções artisticas.

Enc«rtameixto e alongame«to-Com
^ poda de encurtamenlo, visa-se desenvolver uma cópa
baixa, com abundantes ramificações e um tronco
ore. ara conseguil-o, recorre-se á "desponta"
dos, rebentos mais superiores, durante o periodo de
. esdmento, provocando, ao mesmo tempo, a ra-
mi ícaçao inferior do tronco. Si se deseja uma
forma divergente, ou espalhante, os galhos dos
P anos inferiores devem ser podados internamente,
o e, respeitando as gemas externas (Figura 3).
Esta modalidade de póda é muito usada nas

enxerto'"'? ^"«"aceas, mangueiras deenxerto, abacateiros, e,em geral as arvores fructife-

Procis ^^tificial pelo
e as o nam de cerca,as ornamentaes em grande numero.

A póda de alongamento m,-, r
r, . mento, raras vezes se faznecessária, portanto pode obter-c j i

tura enlongada, com relativa rapidez, plantando

niianfenl''"'^'' ^ ^ eliminar, coiiti-nuament , os ramos mais baixos deixando, apenas,
que se desenvolvam alguns dos

•  , guiis CIOS cpie estiverem próximo ao apice cio tronco.

Póda de a ti o r» k =»
,  , "lionto — A póda deadensamenfo, ou, melhor, póda de cópa, ou, ainda, póda

de espessamento, refere-se ao augmento ou reducção
das iiroiiorçocs ou espessura da frondc. Differe
em seus processos segundo o fim de utilidade, eco-
nomico ou esthetico, que a planta deve preencher;
ao passo que se prefere a compacidade da cópa
nas arvores de sombra e de ornamentação, nas

fructeiras, ao contrario, é essencial uma dis])osi-
ção da ramagem que admitia ar e luz cm abun
dância.

De modo a augnientar a densidade da fronde,
lirovoea-sc a ramificação lateral por meio da des-

Bi'"
Fig. 4- — Póda de synicfria. Os ramos que crescerem para

além do contorno ideal indicado por uma linha
ponluada, deverão ser cortados nos pontos as-
signalados.

ponta, ou eliminação das extremidades aiiicaes dos
galhos mais altos.

Nas plantas demasiado crescidas parti effc-
ctuar-se, com facilidade, a desponta ti mão, recor

re-se á "tesoura de alto", (presa a uma longa va
ra, ou bambu', accionada jior um cordel (|tie o ojic-
rador puxa com a mão, com que se decepain as ter

minações dos ramos.

Essa operação, impedindo, systematicainente,
que Se reconstruam os pontos de grande attracção

da seiva, representados iielos brotos terminaes dos
galhos em vertical, força a corrente de alimento
a recuar, em proveito das secções mais baixas da
planta, onde se coneentrani os ramos obli(|tios cujo
desenvolvimento torna a cópa mais espessa.

Na póda para formação de uma cópa aberta,
devem-se, via de regra, desbastar os ramos meno

res que se prendem a alguma distancia do tronco,
evitando, sempre, lançar mão da pratica opposta,
isto é, a eliminação de galhos de grande tainanho^í

Ha um preceito em pomitechnia que convém
observar toda a vez que possivel, iiela grande dóse
de bons effeitos dcrivantes. E' este: quanto mais
limpida a atmosphera em um dado logar, tanto me
nor será o desbaste da cópa da planta, necessário a
produzir o máximo de gemas (botões) fructiferas.
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Pó dei de reforçamento—Em viveiros de car

reiras imnto juntas, cio tronco cias plantas, devido

ao accnnuilo dalii resultante, não tem, muitas ve

zes, o desenvolvimento sufficiente para supportar,
com firmeza a eópa, ciuando tran.-vplantadas. Para

remediar esse defeito provoca-se a formação de

novos feixes vasculares pelo intensificamento da

ranii ficaccão. o çue se consegue reduzindo o topo na

proporc;ão do comprimento e diâmetro do tronco.

Liçí- 5- ~ Pódo de adensamenlo na anioreira.

-As arvores ijue, por iiidole, virão a carregar-
se ])esaclamente de fructos, ou ente terão de resistir

a ventos fortes, devem clotar-se de um desenvol

vimento ramicolar dirigido no sentido do seu
maior reforcctimento. Nestes casos, a resistência é

muito mais solida num grande numero de galhos
])e(iuenos e médios, do ente em poucos e grandes,
accrescenclo, ainda, a circumstancia cjue a perda,
accidentalmente, para a arvore, de uma de suas pe-

(|uenas peças, é menos seria do cpie a de uma
das mais atamanliadas.

Na formac;ão da cópa de arvores fructi.feras,
podem aproveitar-se tres ou cutatro ramagens ba
silares para esciuelcto, forçando nestas, porém, por
uma pócla a]iropriada, a emissão de outras meno

res, relativamente ao tronco principal.

Deve ohiectar-se contra a formação de forcjui-
Ihas nos galhos das arvores fructiferas. cpte divi

dam o lenho em duas metades cuiasi eguaes, por-

c|ue uma destas ficará, sempre, sujeita a fender-se
ao ])eso de uma carga abundante de fructos.

Pócle evitar-se, ás vezes, cnie se dê o fendi-

mento de um ramo, ente tal ameaça, por meio de um

expediente simples: enroscando dois ramos meno

res, um no outro, de modo cjue se produza um
ponto de contacto intimo entre elles.

Assim entrelaçados, os ramos cuiasi sempre
coalescem, e o unimento resultante offerece ex

traordinária resistência.

Quando um galho grosso já se acha em começo

de seccionamento, nem sempre está perdido si se

toma. com presteza, a providencia de atravessal-o
com um parafuso de vigamento, bastante comprido,
para attingir, bem fundo, o tronco inunediatamen-
te principal.

O crescimento ulterior dos tecidos na região
interessada, chega, não raro, a sepultar completa

mente o parafuso.

Póda estiíwtilativa — Baseia-se no principio

de que a suppressão do crescimento em uma dire-
cção, tende a estimulal-o em outro sentido. A póda
estimulativa pôde ser empregada ou para promo

ver o desenvolvimento de folhas, ramos e raizes,

ou de gemas floracs.

Pòda do crescimento—Pôde ser executada:

a) pela remoção de uma parte dos galhos, reduzin
do. assim, o numero de gemações e a superfície

exposta á evaporação.
.As plantas que apresentarem vegetação insuf-

ficiente, devido á acção fraca das raizes, são susce
ptíveis, muitas vezes, de revigoramento por este
tratamento, que é especialmente util ás arvores de

pouco tempo transplantadas ou ás enfraquecidas
por superproducção.

b) Por suppressão da reproducção. — Quando
Se faz essencial o desenvolvimento vegetativo, quasi

IS^.6

Fig. 6. — Amoreira não podada.

sempre o que se aconselha é impedir o appareci-

mento das flores.

Alorangueiros plantados de novo, geralmente,
produzem melhor, no primeiro anno, si as suas flo
res fôrem supprimidas. eliminação das flores na
batata ingleza tende a estimular o desenvolvimento
dos tuberculos, principalmente nas variedades que
formam sementes.

A suppresão das gemas floraes de estacas em
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viveiros de proiiagação, conlriljue para a formação
de raízes.

A capação do fumo occasiona um maior des
envolvimento das folhas, e na cebola reverte em
beneficio dos bulbos. A despluma, no milho, pro
voca o crescimento das espigas. O desbaste dos
fructos, em plantas eom propensão a tomar gran
des cargas, dá logar a que o resto dos fructos as
suma maiores proporções.

Pócia.p%ra floração e frtxctificação—
Pelo que vimos linhas airás, a suspensão do crescimen
to, na planta, reverte em beneficio da formação de
gemas floraes Em virt,.a i

,  , , virtude deste facto, póde-se, impedindo, pela poda. o luxo de vegetação, provocar

tendência^" '"'^'^'duos que manifestarem essa
Isto se consegue;

termle''"', «emas
raTica ° vegetação activa,

fruc L! de
qualidade mudas, em viveiro, aqualidade de eujo fructo se deseja conhecer desde

onerará 1 completo exito deve executar-se a
veí tat ao começo da estaçãogetativa e^ antes da época normal em que se for-

nTree°' flores SÓ ap-P  ecein, em geral, na estação seguinte áquella em
Que se iez a desponta.

em ílorescem âs extremidadesem crescimento dos nmr, • •

selbavei a A ramos pnncipaes, não é aconselhável a desponta com o fim de provocar a flo-
Q' ) que contribuiria, ao contrario, para redu

zir o tamanho da inflorescencia (o "cacho" de flo

res) .

b) Pela supprcssão das novas brotações. —

.\s plantas lenhosas, que só florescem com mais

de um anno de edade, (iiiando vicejam em sólo

Pig — Mo.slra dc como a dcsponia (crmino-opical per
sistente promove o adensamento da planta.

muito rico ou bem cultivado, ou. então, quando sof-
frem uma póda rigorosa, propendem, quasi sempre,
á iirodueção de um excesso dc lenho novo, em de
trimento do desenvolvimento de gemas floraes.

Nesses casos, a providencia a rccorer é o equi-
libramento da vegetação por uma reducção mode
rada de todas as novas brotações. Deve, cointudo,
haver um certo critério nesta medida, porquanto,
si se cortar em demasia, o ef feito será reverso,
isto é, força-se a formação de mais lenho novo, ao
invés do desenvolvimento de botões floraes.

(Continúa).
T. C. F.

As Semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

STCSSÀO DK I-)1R1íCTOt> r A -i-i
'-iOKlA, EM 28 DB NOVEM
BRO De t'J2 2

FKKSIDIONCI.a do SR.
C.ASTRt)

Como de costu

me, esteve re

unida, em ses
são semanal, a Directorio ^-tona da Sociedade Nacio
nal de Agricultura.

C.s trnlialhos .são iire.sidid,,,, , , ,,mídos pelo Sr. Ocniiiiiaiio
JjVra t^a.stro, viee-pre.sidenie • ■1 ' ^•-'lueiiie em exercício, que,
depois de .siibmetter a votos e approvada a acta
da .se.=são anterior, procede á leitura do seguinte
expediente:

Offieio do Dr. William W. Coelho de Souza.
Superintendente do serviqt) de Algodão, conimu-

qicando haver telegraphado ao delegado daquelie

Serviqo no Ceará, reeoniiiieiidando-lhe transiiiit-

tir a Mis.são Pearse, em excursão pelo Norte do

Brasil, o convite, que por intermédio da Socie

dade N. de Agricultura, lhe fizera a Associação

Coniniercial de Sobral, para visitar aquella zona

algodoeira. Offieio da Associação Rural de Ale

grete, Estado do Rio Grande do Sul, agrade

cendo a presteza com (lue a Sociedade eiicanii-

nhou ao Ministro da Fazenda o seu pedido dc

criação de unia Agencia da Carteira de Credito

Agricola e llypothecario naiiuella localidade.

Faz considerações sobre as possibilidades econô

micas do Munieipio, lironiettendo enviar rela

ção detalhada do seu estado ecoiioniico e finan-
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Officio do Ministério das Relaqões Exte

riores. enviando copia de urna earta tiue ao Ad-

dido Coniniercial á Embaixada do Brasil em

l'aris. diritíiu o Sr. Manoel S. Galvão. sobre o

eoneurso do ("aburetanle Nacional, realizado em

Besicrs. Oíficio da .Vssociaqão do Serviço Genea-

lojíico Sul lliottrandense. communicando uue até

Cl presente d;ita se acliam inscriptos nos respecti

vos livros mil duzentos e dezescis reproiluctures

de raças diver.sjis. t^arta do Sr. Antonio da Silva

Neves, ciue se encontra, actualmente em Calcutá,

na índia, fazendo considerações sobre a cultur.a

da .lut.-i. Carta do Cel. .lulio Cezar Eutterbach.

submettendo á apreciação da Sociedade o pro

testo feito a res))eito dos jtiltramentos da 4." Ex

posição Nat-ional de Gado. Carta do Dr. Armando

i*aracampo. offerecendo, mediante i>agamentü. o

seu trabalho sobre "Saúde na Roça". Carta

do Sr. 1'aschoal de Moraes, enviando uma cir

cular relativa ao"stock" o preço de cacau na

praça do I lavre. Carta do mesmo, prestando in

formações sobre "A Eacticultura no Brasil'.

Carta do Dr. D. F. de Sampaio Vianna. pres

tando informações sol)re fibras e esclarecendo

a sua situação em face da providencia sugge-

rida. da fundação de uma estação experimental

para as fibras em geral. Carta do mesmo, en

viando parecer sobre a filira "Carrapicho '. que

a  itedido do Sr. F. do Monte, a Sociedade lhe

remettera. Carta do Sr. Eeon Mansselman du

Cheitoy, de llhéos. Estado da Bahia, agradecen

do a solieitude com que a Sociedade attendeu ao

seu pedido, conseguido a analyse de uma amos

tra de minerai, que para esse fim onviára. Carta

dos Si s. Grassi & Com))., da Bahia, communican

do a organização de uma sociedade anonyma,

ttue tem i)or fim o desenvolvimento agricola.

commercial e industriai do Estado e pedindo os

l)ons officios da Sociedade para a obtenção de

cmin-estimo ])or interemedio do Banco do Bra

sil. Carta do Sr. D. N. Bordin, de New York,

liedindo informações sobre literatura agricola es-

tirangeira. Carta do Cônsul Geral do Brasil em

Buenos Aires, enviando retalhos de iornaes so

bre assumiitos agrícolas. Telegramma do Syndi-

cato Agricola de Timbauba, agradecendo a com-

municação iiue a Sociedade lhe fizera, da crea-

ção da Carteira de Credito Agricola. Telegram

ma do Sr. Fernando Machado, da Bahia, con-

gratuiando-se com a Sociedade pela creação da

Carteira de Credito Agricola. Telegramma do

Deputado .loaquim Bandeira, transmittindo, por

copia, o que jiassara ao presidente da Republica,

com relação á canna de assucar.

São examinadas também Vitrias propostas de

socios.

Terminando a leitu)'a do expediente, que é todo

desi)achado. o Sr. iiresidente passa á ordem do

dia. concedendo a iialavra ao Sr. Raymundo

Felii)i)e de Souza, oi-ador inscripto para fazer

a sua confercncia sobre "O fabrico dc papel

no Brasil'".

O Sr. Felippe dc Sousa sóbe então á triViuna,

e depois de agradecer ao Sr. Ministro da .Agri-

cultur.a por haver enviado seu reiiresentante, e,

aos iiresentes. o seu contparecimento, diz o se

guinte:

"Certo estou do que digo. Senhores, ao af-

firmar-vos que a solução brasileira do "problema

l)a])el" Se contem inteiramente na região do

Amazonas "o rio gigante que domina até o

Oceano".

Antes, porém, de vos apresentar os factos e os

argumentos em que baseio a minha asserção,

))ermitti vos lembre que a producção ntundial

de pôlpa ijara papel se eleva hoje a milhões

do tcmeladas annuaes, e que o vultuoso "quan-

tum" i)roduzido antes da guerra, já mal satisfa

zia ás necessidades do consumo de então. E

actualmente a situação está aggravada, pois na

industria de artes graphicas não se calcula como

outr'ora o preço da obi-a pelo salario e situ pelo

alto custo do papel a empregar.

Por esta crise são resijonsaveis: de unt lado.

o omnimodismo da pòlpa, que sob os esforços

da mechanica moderna, tanto pôde assumir a

delgada fi-agilidade do papel para cigarros, como

a esitessa rigidez da chamada fibi-a, cuja resis

tência supera a da madeira mais forte.

Nestes estados extremos, como também nos

intermediários, a polpa, se applica modernamen

te á confecção de peças de vestuário, de bar

bante e de cordas; serve para sóla de calçados,

cobertui-a de habitações e rodas de locomotivas;
emprega-se numa larga compreliensão de

hygiene, em lenços e toalhas, em copos e guar-
danajtos, além de muitos outros artigos, cuja

etrumeração seria fastidiosa por ser conhecida

de todos vós. E só ligeiramente alludo aos in-

numeros tyijos de papel reclamado pela indus

tria graphica, que de ha muito consome mais

de metade da pôlpa que se produz no mundo.

De outro lado tentos a escassez de matéria

prima; é insophismavel a carência de substan

cias papyraveis. Com effeito, quando ha annos

se verificou que a obtenção de trapos, de panno

velho, não acompanhava a necessidade do con

sumo, lançou-se mão da madeira cuja pôlpa,

apezar de inferior á do algodão e do linho tem

podido de algum modo satisfazer estas necessi

dades. Mas, a pro))i'ia ttiodeiitt começa por sua
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vez a escassear, porque a edição de um s6 nu-

raero de jornaes como o "Times', representa to-

desappai-ecida,

região ca

da uma floresta a menos, que

leva comsigf, muito do clima, cuja

caracterizava. K, é desneces.sario dizer-vos como

se multiplicam por toda a parte, jornaes e re-

vista.s, e succes.siva.s edições de livro.s. Demais,

a madeira em natureza e.stá .sendo copio.samente
exigida pela recon.strucção da Euro])a e jiclas
novas c.str.idas de ferro americana.s sem faliar

nos milhões de dormentes que cada anno de
vem .substitutir os das estradas já trafegada."
no velho como no novo mundo e os daquella que
se forem .succe.s.sivamento abrindo. Não õ tam
bém insignificante o contingente que exigem á
floresta, as ijoderosas esquadi-as e as frotas
mercantes modernas.

No assumpto madeiras, diz a auctoridade no-
toiia de logli. ja acabou o rendimento e
começa-.se a gastar o capital". Ora, .sabem to
dos como é assustador o que se contem nesta
verídica affirmação. Quando se gasta o capital
por insufficiencia de rendimento, o fr.acas.so es
ta proximo, muito proximo.

E simultaneamente cresce a procura do pa-
Pel: augmenta a necessidade de producção. de
ha muito .se procura um succedaneo á madeira
que se revela deficiente, sub.stituta do "trano".

Mas, o tempo urge; e as exigências da civili-
açao e do prog.e.s."o, que como o tempo não se

ÍcaT' Pvompta e ef-
procurada tão ancio.sa-

contra '"'^^"'^"temente esperada, se en-
Czonia"
" • '-nu .--íao a„ Jioho.

nul":: ""7"'
te one ni- Estados do Extremo Nor-
cr'e"ce ne '^''^'^'^''«^eitado e sem valor,
trazidastiaziüos as suas raizes
n vPD-otcii " marés enchentes,o vegetal mono-cotvlednnop t-
„  ■ leaoneo chamado ANNIN-OA. que na humildade fl co, ,

de seu todo encerra the-
souro desconhecido a ■

.  ,. , . • "lateria prima que o irresistível influxo da chimicp
nimica consegue transfor

mar na polpa alva e excellenip
'^'VC^eilente, que só teria

rival superior na rln ai^pi-algodao, .se o preço alto
deste lhe permittisse entm,^ntiai em concorrência.

A abundancia de ANNINGA. a copiosidade
deste vegetal nao fica bem expre.ssa quando a
dizemos enorme: exigem que a digamos formi
dável .

Formidável, porque a ANNTNO-A, orla
e inin-

terruiitamenle as margen.s dos lào.s aniazonicos.

desde os mais humildes até aos mais caudal.isos.

E na bahia de Guajará, em cuja margem se en

contra a capital do meu Estado, ha numerosas

ilhas das quaes a única vegetação iieripherica

numa.s, e (|uasi lotai em outras, é constituída |)or

este veget.al, que assim nos aiipaieia' como ele

mento .abençoado capaz de tornar a Amazônia,

illiniitadamente, um dos maiores eni))orios nuin-

diaes de Iiólp.a e de ii.apel. Acaaalitae, Senhores.

qiK não e.x;igger"i .ao emjiregar a exoiessrio illi-

initaílamcntc: usei-a poiaiue o mais imiiorlantc

da ANNINGA não é a sua (oloss.al (lu.antidade

e.xistentc, e sim a incalculável iiiaxliiição futura,

]iois suiierando a 1'heni.x da fabula, (iiie re

nascia, única, das pro])ria.s cinzas, este precioso

vegetal, quando coi t.ado, resurge mais ro-

bustecido niultiidicado.

Ila muitos inunieiiiios ii.araenses, que insiaa»-

viam em suas leis do desiiez.a .annual, verb.a

ji.ara destruição de .anningaes ribeirinlios, sem

que lograssem em annos seguidos expurgar .a

m.argem de seus rios desse vegiTal, então consi

derado "pragti"', tal .a pujança com que elle se

renova e se alastra.

Não julgueis, iiorém, que eu exaggero; não

jienseis um momento só, que um dcsculp.avet

entini.siasmo de paraense me faça ampliar os

recursos n.aturaes de minha terra; tendes dian

te de va')s um brasileiiai que fala a habitantes do

Brasil; um techni.aj ijue no sen.sato, honesto, e

liatriotico desejo de patentear a formidável ri

queza nacional de sua terra, o faz com todo o

escrúpulo que a scienci.a verdadeira imiiõe áiiuel-

le que verdadeiramente ,a cultiva; um homem

que precisando de capital, procurando angarial-o

para a industria largamente estudada, deve co

meçar por ser franco e leal com o capit.alista,

não lhe dando esperança falsa, nem lhe iiro-

mettendo o que n.ao possa cumprir, jiois se <i este

succedesse o precalço de um prejuízo iiecuni.a-

rio, o seu prejuízo jiroprio não seria inferior, —

diminuído como ficaria aos olhos de todos e

em seu fóro intimo, cm seus méritos de technico.

Felizmente, nesta assistência se acliain pessoa.v

de relevo que bem conhecem o que vos affirmo;

e demais, as minha.s declarações fic<ai"ão dentro

em pouco robustecidas e ratificadas iicias iiro-

vas materiaes do que avancei.

Entretanto, a ANNINGA não é a única ma

téria prima que vos apresento, constituo antes

.a melhor dentre todas as estudadas. As minhas

experiências se extenderani acerca de vinte ve-
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Ki'taos. sem que eu tenha, no entanto, a preten-

<;ãi) cie icT exKotaclo o assuinpto dada a multi-

idicidade dos elementos dessa ordem, de (|Ue ('

riquíssima a flora da Amazônia.

10" assim que exhiho a amostra de vários ty-

pos cl,. paicel obtidas com dez matérias primas,

afóra a .-VX-X1 X( ciue será sempre a privile

giada. estas matcn-ias primas, dei nomes eon-

veneionaes e sobre ellas poderei ftUar eom a pre-

eis.i minudenei.-i eom as itarles intere.qsad.i.'. .-Vl-

Kuni;is, como a e.-inna e o milho dão bom ptipel e

têm a vantafíem d(^ não custarem ser.ão o trans

porte. pois são veset.aes pbintados par.a o fim .ex

clusivo. fim (iue depois de consejruido as transfor-

in;i eni fcsiduos ;tté aííortt inaproveitados e que

amanhã serão um sub-producto. do iireço neces-

saritimente baixo.

\'ê-se i)ois (luc é desenecessario insi.stir sobre

os variados e incxsolaveis recursos-voftelttes (lue

a  .-Vinazoniii offi>rece á industria do papel. Isto

posto, i);tssemos <ao tcspecto industri.al da nttes-

tão, ])orque certtimente não basta o elemento

papyravel, são necessários ainda os meios ma-

teriaes indisiiensaveis á sua transform:ic:ão chi-

miea em põlpa e em jcapel.

Babem os technicos (pie se dittnam ouvir-me

(|Uc a afíuii é um elemento de tamanha impor

tância nesta industria ciue os famosos papeis

(Io filtros suecos devem o seu renome universal

á bôa (lualidade de agua empregada na sua fa-

l)ric;ic;ão. Intiuuieros são os igarapás paraenses,

etij.a agua or.vstalina itermitte se veja a alvissima

areiíi dos seus leitos. Por esto lado, fica, pois,

assegurado o exilo da empresa que se organize

liara e.vplorar a industria de que trato. Os pro-

duetos chimicos necessários são, como conhecem

os entendidos no assumpto, a soda caustica e

o bisnlfito de cálcio, como clissolventes da iiiato-

riii incrustaiite: e o hyviochlorito de sodio e o

hydro-sulfito do mesmo metal como alvejadores,

sendo ciue este constitue também um dos im

prescindíveis anti-chloro. Permitti-me agora. Se

nhores, um curto mas opporturio parentesis so

bre as condiqões geraes do êxito de uma indus

tria. tal como esta que me levti a prender a vos

sa honrosa attencão.

geiros. Demais, ao estudar este assumpto eu o

encarei pelo aspecto da brasilidade, ou seja. tor

nar a fabricaqão timazonica do papel uma indus

tria genuin.ameme brasileira. E nisto v6s o com-

prehendeis bem, nem de leve a intenqão de hos

tilizar, ma.s tão somente tornar a industria o

mais compensadora possível, o que também será

uma garantia para os meus modestos esforços

dispendidos nos longos estudos que fiz. Dito isto,

fecho o parentesis e passo a occupar-me da pre-

liaraqão dos productos chimicos que apontei.

1." — sod;i caustica: A technic.a moderna pre

para este importante jtroducto pelo niethodo

eleetro-chimico que se baseia na decomposição

electro-liquida do chloreto de sodio ou sal ma

rinho em apparelhos adequados. Este novo pro

cesso tem apreciável vantagem de ser o mais

consentaneo para esta industria pois a energia

electrica que transforma o sal marinho em soda

caustica e chloro, servirá também para se obter

á custa do mesmo sal, o hypo-chlorito de que

.acima falei. Ha neste assumpto um importante

ponto secundário: ;to fabricarmos .a soda caus

tica p.ara uso proprio podemos contar que du-

zentas toneladas annuaes serão afanosamente

solicitadas pelas saboarias de Belém, tque em

1914 já consumiam os duzentos mil kilos apon

tados. Muito possivelmente poderemos prever

que iguaes consumidores serão as praças visi-

nhas do Amazonas e do Maranhão.

A condição tcrirnordi.al do successo c a inde

pendência, isto c^, que .a emiireza esteja provida

da faculdade de bastar a si própria; que possa,

imrtanto, fabricar todos os productos chimicos

do (lUc careça. Eica desta maneira a coberto dos

innumeros inconvenientes que decorrem da ir-

legularidade da remess.a dos productos que ti

vessem do ser importados do mercados estran-

Quanto ao sal marinho, encontra-se a custo

modico, nos icro.vimos Est.ados do Nordeste, custo

que será apenas accrescido do frete, visto como

o sal Se destina a uso industrial. Finalmente,

temol-o mais perto ainda, no proprio Estado do

I'ará, no Município de Salinas, onde, mediante
installações apropriadas a empreza poderá re

tirar do mar todo o sal que fôr necessário. 2.° —

bisnlfito de cálcio — Na região do salgado, a

qual pertence ao citado Município de Salinas,

existe abundante e accessivel á especie minera-

logica, chamada inarcasslte, isto é, bisulfureto

de ferro. Ora, é justamente este minério de pou

co valor (antes da guerra custava na Euroiia

,a tonelada 15.$000) e submettido ao processo chi-

mico de ustulação tem o seu enxofre transfor

mado em gaz sttlfuroso, gaz que reagindo sobre

um leite de cal, produz o bisulfato de cálcio ne

cessário á fítbricaqão da ])ôlp.a. O calcareo pro-

ductor da cal, nós o temos em abundancia, quer

animal, nas conchas copiosas dessa mesma re

gião, quer mineral em terrenos pouco ou nada

explorados. E, para colar o iiapci n.io nos falta

amylo, as rezinas, entre as quaes hei esMtdndo

uma, notável pela sua alvura, e o sulfato de

altiminio já por mim .analysado em amostra que
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se revelou isenta de ferro, i)ortanto aiu)licavel

directamente ao pajjel bi-anco. A gelatina não

precisará ser taniheni importada, porcjue podo-
mos obtel-a á custa de ossos até agora abando

nados ou do grudo do peixe que o Pará, produz
em grande escala. Chegamos a.ssim á evidencia

de que a Amazônia, e,sta regá-o p.ãvdegiadissi-
naa, esta ajtta para ,ser remuneradorttmcnte

transformada em um grande centro ])roductor de

pôlija e de pai)el.

Cabe agora uma recapitulaqão jiara dislin-
SPiVPM® as duas indu.stria.s.
A mais importante é necGs.sariamonte a da ])óli)a
por ser nor cdla (jue se vê iniciar a in-oducqão
em vi.sta da sua mais faeil eollocagão nos mer
cados do uaiz e do estrangcii-o, porque elia é
matéria ainda manufacturada, o (|ue representa
obra proporcional ao braqo do paiz que nol-a
imjiorte, a troca do seu oiro, ao i)asso que o ita-
Pel é principalmente um artigo prompto para
conimcrcio. São portanto nece-.«ario.s para a in
dustria da poliia a soda caustiea, o bisulfito de
cálcio e hypo-chlorito de sodio tão somente. IC
para a do papel se nece.ssilaes a poipa e mais
o amylo, a gelatina, as rezinas, o sulpato de alu
mínio, bem como talco, os sulfatos de chumbo
c de bario. oomo vavsi) f tjüt' .i.P P/i-
contram lambem no meu Estado píltal, O l'arã
otCrece, ainda, para a histoiãa do papei, as
pieciaveis vantagens de mão do obra módica
tianspoite facll poiaiue, como sabem todos,

a tuainienle clle corno o Amazonas é o Estado
Uni.IO onde se vive com menos dispendio, e

Po.ssue innumeros rios que nos levam a todas

•f cidades e vilias sem exigência de ta-
tsciuegamos que é o ponto do Brasil,

mais proximo da .Europa e da América do Norte,
pois, meus Senhores, que não exaggerei

quan o vos disse que a Amazônia encerra, potên
cia . todo um vasto emporio de polpa e de papel.
ara to.mar actual a collossal riqueza que vos

.  1 ont( é mce.ssario e sufflciente, apenas um
pouco de bõa Vontnrlti -o. ,de capital que sahindo do
seu retrahimento se disponha a movimentar o
de.senvolver esta industria entre todas compen-
•satma, pois pelo .seu exlto seguro, absolut.i, res-
1) /n < in .1 t( I 1 a ama zrm icii, undc. a n.iLuieza ci eou
mtinitamente a ANNINOA que o seu onorino vo
lume de agua perennemente aliment.a. A chlmi-
c.a, scicnci.a vencedora -"oia, CUJOS surtos são mais
admiráveis, iielo que deixam prever, do que pe
las maraiilhas que patenteiam; a electricidade,
essa maravilimsn forma de energia que tão fa
cilmente s,^ transforma em calor, em luz e em
trabalho; (|ue leva a palavra eodigraphada e
mesmo a rl i( ■ LI Ia d .'1 a d i.st.a ocia.s considera, vcis

que amanhã dará a volta ao mundo c pôde mo-

\*r(r macliinas cuja potência .se cifre cm milhare.s

de unidades, E .se não bast.as.sem a eoiiveneer-

vos as provas (lue oxbibo, que vos argumento, (|ue

vos e.vlerno, eu me declararia incapaz dc vos

apresentar outros iiorquc não tem a terra mais

cjue oftertar .alem do seu solo ou su.a região

mais fecunda; a cbiniica transformadora e a

electricidade iiotcnte num tri.angulo gigantesco

que j.á circumscrcvc o mundo e acabará iior

ii))r-'i(iír.-f <. uoive.nafi, Mps, CP IPíiPíi i^ei-tez.i clè

.(lie felízmciue cunseguí liiler(>ssar vos, pois par.i

tanio compareci ante vós provido dnquella fé

cap.az de abal.ar montanhas; fé seientifica, dia

a dia ad(|uirida e ampliada em onze aniios de

jiacientes c.xiieriencias de chimica, e de refleeti-

dos estudos dos elementos industriaes em mi-

nlia terra; de modo que, quando eu vos declare

cathegorieaiiiente, (jue a industria do papel na

Amazônia é o mais acertado, cauteloso, lucrativo

o patrioti.o eiiiiirego de eapital ac.ualir.eiile,

porque não ha visão, (joi m.ais aguda, que possa

lirever a diminuiqão de consumo do producto que

se pretende fahrie.ar; vêde que eu \'os aiiresento

obras e não palavras; rvfleeti que o meu lucro

sera, conseiiUeneiii dti In.-ro Vá)))!;!)

gaiío; pensai aitula .(ue eu prego tamheni aos'
olhos e não sômentc noh ouvidos, attendei fi

nalmente (|ue em tudo o que fiz, e acabo de

dizer-\os, eu apena.s iie.s.iuizci e vtis proclamo

a verdade."

C> orador é muito applaiidido o cumpriment.ado

ao terminar a sua palestra.

Pede em seguida a jialavra o Sr, Paschoal

de Moraes (lue lê um seu trabalho sobre "A cri

se de iiapel e a imiios.sibilidade econômica da

sua industria no Bra.sil", no qual conte.sta, em

grande parte, o que havia dito o orador que o

antecedeu.

O Sr. Paschoal de Moraes sustenta iior algum
tempo calorosa discussão; não sô com o Sr. Pe-

lippe de Souza, como com outras jicssoas pre
sentes, í]ue o eiintrariam no.s seus argumentos.

Fal.a, ent.ão, o Sr. 1'resi.tciile flue, ãepoi.j de

enaltecer a exulierancia das florestas marginae.s
do Amazonas, diz que está dc aecordo com o
Sr, Raymundo Pelippe de Sou.sa quanto ás fa
cilidades de extraccão da ANNINfJA e quanti
dade existente des.sa jilanta na Amazônia.

O Sr. Paschoal de Moraes, mantendo a sua
opinião, cümprümette-.se a jirovar em conferên
cia, na .séde da Sociedade, tudo quanto havia
dito, com referencia ao a.ssuniiilo, encarando-o
jM Io Hi-Li lado e(-í»no]))i<'ü.
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o Sr. Fflipiir cl<' Si>u.'<;i pcili" a palavra para

declarai- iiiu' lainbeiii piitlerá fazer ileinon.slra-

cão cio proce.sso i|ue aclopta para a falirieac;ão

(Io papel, ciija.s anio.stra.s apresenta, uma Vez pue

lhe se.iani facilitados os meios e termina dizendo

(llle ixalia asseverar uue o Brasil estava, eeono

nticamente, apto jiara a fahrica(;ão em fírando

escala de paiiel.

O Sr, 1'residente, em aparte, diz ciue era jus-

BihiídKé í> >>m' i\ deseja saher.

o Sr. Antonio 1'er.va.ssu' pede !i \iitlitvra e de

pois de enaltecer o preparo intellectual do Sr,

Felipiie de Sousa e de elogiar a sua pertinácia,

de ha muitos annos, em prOl da solução do im-

liortante prolilema da fabricacião do papel entre

nós. passa a fazer uma deseripcão da floresta

da .\m,izonia e diz uue ciuem conhecer um pouco

de hotanica e se embrenhar pelas regiões ;ima-

zonicas verificará iiue a «luantidade existente de

matéria prima necessária ã f!ibrie;u;ão de papel

é em tal ((uantidade itue poderá eom facilidade

abastecer não uma ftibrieti, imis muitas.

O orador retcre sc a diversas plantas, cujo

crcs' imenlo á i pbf.idccavulmentc rtiindo, i,Ue se

prestam á fabricíicàó dc papel. cuja hláÜtSViV

não tem .-luplicacão ;ilítuiliu.

O Sr. llenriciue Silva pede em seguida ic pa-

lavrti e diz ciue está de pleno aceordo com o

Sr. 1'er.vassu', pois cilte todas as tios.sus madeiras

brancas se iirestam perfeitiimcnte á fabrieaqão

do papel, c tifferece-se a contestar em conferên

cia o (lue havia dito o Sr, 1'aschoal de Moraes,

SIOSSÃO 1)10 DIKIOCTORI.A EM 12 DE DEZEM

BRO DE 1!)22

l>U10Sll)i:\Ol,V DO Slí. IjYU.V Como de coslu-

O.ASTKO me, este reuni

da eni sessão se

manal, sob a presidência do Sr. Lyra Castro, a

pirectoria da Sociedade Nacional de -Ag^ri-
eultura.

A nota palpitante da reunião é, sem duvida,

a  importiinte extmsiqãò feita á casa iielo Sr,

l..,cr.i f^a.stro. relativamente ao tmoíiíema à& 'hof'-
raclui, pelic i|ual evidencia S. E.va. as es))eran-
eas (lUe deve nutrir a Amazônia pelo seu revl-

vimento.

,\o inicitcr os trabalhos, lê-se o expediente

dentro cujos paptds se dcstticam os seguintes;
Offieio do Sf. Raul -A. Campos, Dircctor Ge

ral dos Negócios Commerciaes e Consulares do
Ministério das Relaqõcs Exteriores reniettendo

á Sociedade recortes de jornaes enviados pelo
Cônsul Brasileiro em Bordéos, relativamente a
um tuberculo denominado Doryphora, que está
assolando as plantaqões de batatas na região do
sudoeste da Francja. O Sr. Lyra Castro chama a
í^tieiioâo para a gravidade do assumpto, pois
(lue <-omi>vando o Rrasi) ã Kíbixa. mtVKÚv «rí?--

na immineneia de importar o perigo
gb

tuberculo, que foi aliás introduzido naqucllc
paiz pela importação de batatas procedentes da
América do Norte.

j'or Stlggestõe.s do Sr. Pacheco Leão, a So
ciedade transmittirá ao Ministério da Agricul
tura as

informações referidas.

Fala depois o Sr. Lima Braga que, referindo-

se á inteiessante discussiio, travada na Socieda

de, diz tratar-se, no sen entender, de um as

sumpto vasto, cuja solução está baseada na chi-

micci. Assim sendo, havia necessidade de estudo

de lab(.)ra torio, c[Ue o orador desconhece e hiuo

])Oi'tanto, vem cm nome da Sociedade Brasileira

de Agrii ull ura, cuja séde é em Paris e que tem

como Presidente o Sr. Assis Brasil e como vice-

presidente o Sr. Ijatiro Muller, fazer um otce-
)-ccimento á. Sociedade N. de Agricultura, no sen

tido de encarregar-se aciuella Instituição, em

Paris, de obter todos os esclarecimentos que

fossem necessários e atê, talvez, eapiiaes para

o inicio da industria entre nós.

O Sr. l'r(-siclente agi'adece ao Sr. Ijima Bra

ga o sc-u ori"erecimento, e deixeis o compai'eci-

piento das pessoas presentes, encerrando a ses

são.

Offieio do Secretario do Ministro da Agri
cultura, agradecendo a remessa dos exemplares
dos Annaes da Conferência Internacional Algo-
doeira, Offieio do Dr, Hélio Lobo, Cônsul Geral
do Brasil enr New York, enviando um importan
te estudo acerca do recenseamento agrícola rea
lizado em 1020 nos Estados Unidos e, bem as-

exemplar do Diário Offieial
sim, um exemi""' wineiai, em que

vem publicado um seu trabalho intitulado "A
Tarifa Republicana ou Pordney Mac-Cumber
Act de 1!>22, Offieio do Cônsul do Bra,sil ein
Buenos Aires, reniettendo vários recortes de jor-

naes, sobre assumptos attinentes á agricultura,
Offieio da Associação Commercial da Bahia,
•'gradecendo o zelo com que foram itleiteadas
pela Sociedade as suas pretenções, relativamente

ojieraçtáes de cambio e a empréstimos, Offi

eio da Coufcrencia Internaeional do Trabalho,
remettendo a traducção do diseursíj pronpuçtado
pelo Manitiez de Vogue, membro da delegação
na oitava sessão.
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OUTRAS NOTAS Kxfrf)tacl(i o expediente, o Ki'.

I'asclioal de Morac.s envia á

Mesa um trabalho sobre a fermentação do (Ui-

cau, traduzido do ingiez pelo Sr. S. Morcove.

O tíi. Lyra Casti*o, dejjoi.s de agi'adec;er a
offerta do Dr. Pasehoal de Moraes, chama a at-

tenção dos seus coliegas para a que fizera o

Sr. Manoel Bernardez, que i>or tanto tempo e.xer-
ceu, com grande brilho e notável competência,
as altas funcções de Ministro do Uruguay em
nosso paiz.

As tres importantes obras que S. K.xa. U(;aba
de publicar são con.sagradas ao Bra.sil. o intl-
tulam-.se: "Q Coração do Brasil", "o Gigante
deitado" e "A Cruz de Fogo", e que vão enri
quecer a bibliotheca da Sociedade.

Refere-se o Sr. By.-a Castro ao valor dessas
obras, e depois manifesta toda a gratidão da
Sociedade áquelle seu pre.sado amigo e illustre
consocio,, não somente pela offerta. como pelos
termos generosos com que .se refere á Sociedade
fazendo imprimir no volume II do livro "O Gi
gante Deitado", a seguinte dedicatória: "A' So
ciedade Nacional de Agricultura, que na prote-
cçao e no fomento da riqueza e do trabalho ru-
al biasileiio, soube ser Mãe e Me.stra, segundo

^  ̂ itícessidade, homenagem do seu de
dicado consocio Manuel Bernardez."

Ao encerrar os trabalhos, o Sr. Lyra Castro
'  • da quest.io da borracha a riuo acima allu-
dimos. Começa s Fv, ^ • ■,

Bxa. referindo-se a
importância do 011110,0^,diludido producto do Norte,
(lue por largob  tempo occupai-a o segundo logar na balança do commercio interna
cional e á situação privilegiada da Amazônia,
uue se transmudou cm virtude da sua crescente
l"odu< ç,u,, e .suas plantações desenvolvidas, o qu«
deu origem á decadência dos preços.

-Mostia depois como .se chegou á su-
Iterproducçao desse artigo e as conseqüências
econômicas que esse phenomeno acarretou.

No começo, dis o orador, os alarmados fomos
no.s, porque habituados a pregos elevados, as-
.sistimos a queda dos pregos, que chegou a ser
de 1 réis por kilo, alarmando então a to
dos, a nos e aos plantadores do Oriente, que
tomaram providencias salutares para todos nôs.

O Sr. J.yra Castro, faz longa referencia aos
.■sforços dispendidos pelos inglezes, hollandezes
e outros interessados na .solução do pi-olilerna
que era assegmar ao ))i-oducti> um prei;o que
compen.sando o productor beneficiasse igual-

nunte o industrial, pela .sua i-clativa c.slabili-
dadc.

O governo ingiez, o mais interessado n.a so
lução do problema, segundo inrorma(;ões colhi
das iielo orador, vem tomando nesse sentido pro
videncias enérgicas.

lOm fins de Gutubro, já sentiamos nós os

bons efleilos dissas pianidencias, verificando-si-
a elevação rapida dos pre(;os da borracha na

cional, t(ue subiu de mil e tantos réis a cerca

de ciuatro m:l réis.

G facto despertou a attem.-ão geral e parece

ao orador que a sua origem reside em novo im

posto creado pelo governo britannico. sobre o
e.Xcesso da iiroducção do Oriente.

A situ:o;ão tendo anoniializar-se e csiá na emi

nência de se tornar uma realidade a organização

da grande coopci'ativa internacional dos inodu-
ctores de borracha, ciue certamente assegui aréi,

tudo o indica, a estabilidade nos seus ineços
mantendo o actual ou, talvez, augmentando-o de
um pouco mais.

Devemos nós, portanto, ter esperanc.MS no pró

ximo resurgimento da Amazônia, c|uo não deve
iiorém, nutrir illusões demasiado altas, pois,

a cspectativa é do cjue as cadações, ciue serão
dadas jiclos governos, serão limitadas, tanto mais

que a tendência é reduzir a i)roduc<;ão de modo
a tornal-a comiiativel com o consumo.

O oiador faz essas con.sidera(;òe.s, guiado pe
las noticias cjuo acabara de ler .soliiq» o a.ssum-
pto na revista norte-ameiãcana "índia Rubber
Werld", dos mezes de Outubro e Novembio, e
que são as seguintes:

"A instante pedido dos plantadores de bor
racha nas Golonias Inglezas e Dependências, o
.Secretario de Bstado para a.s Colônias nomeou
um:t Commi.s.são, em 1i)21, ijara examinar a
situação da plantação da bori-acha e projioz, al
gumas medidas de emergência.

A Commissão ficou .assim constituida: Sir ,l;i-
mes Stevenson, Bíirt.. G. C. M. cj . , icresidente;
Sir Stanley Bois, Sir, Edward Brockman. K. C.
M. G., E. J. Byrne, William Duncar, Sir. Gilbert
Grindle, K.C . M . G . C . B . , M. Eric Muller, c Sir.
Edward Bo.«ling com S.H. tjcake, O.B.E. ,
Secretario. Deirois de um estudo exhaustivo, :i
Commi.s.sâo apresentou o seu relatório em .lunho
de Ji)22. Declarou ella ciue considerava de certa
gravidade a posição da industria da ppintaçãct
da boi lacha, .1 menos ctue nao se tomassem me
didas para reduzir os stocks e evitar a super-
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in-nduci.-fm. Sua opinirn) era nuo o coiisunio jião

■•enecria a forte i)roiluci,'ão. por aljíuiis annos.
A taa-onum iula<;âo era (|Ue fosso feita, ile unia
V( z. a resli-iei;ão a 75 "i" da tirodueoão normal,
I»ara riHluzir niai.s tarde aí» niVel do í'onsunio
prov.avel do in22.

IJo.s muitos jilanos proimstos á Commi.ssão,
l>ori''m, dois foram finalmente eon.sidoradíi.s, ei),
mo solui;õi>s iiratieaveis do problema dos plan-
l.idons. rm suKfíerido i»ela Commissão Duean
eni .lam-iro de i:i21 e outro, o jilano Steveiisoii,
apresemaílo pelo i>re.sidente. O iilano Diieaii
exitíia leis iiroliibindo a produeeão e exportarão
de ((ualquer borraelia em excesso de uma percen-
Tatíeni definida, da produei;ão ou exportação
(Umtro de um período determinado. A iiroducção
t.vijo, sohii. (lUí- se baseou o ealeulo, eonsideravü
o  total dí' :i:5i) .00ü toneladas da produeção da
b(»ri-aí-ba i>ara o anno (|Ue findou em 31 de Ou
tubro de 11120. Tma margem da produeção ti
nha i|ue sm- deixada parti ftizer face a eontraetos
futuros ou casos de espeeitil tiiierturti.

Xo i)lano .Steven.soii, a produeção "typo" se-
riti o mesmo iiue no iiltmo I)iú'an e os seguintes
impostos de exportação seriam tirredados iitirti
im|>í'dir a suiimprodueção:

Aidma de 100 ")"
!M "i" " 100 "1"
,si "l" •• 0 0 "1"
75 "l" " SO °|"
71 "I" ■' 7 5 "1"
(!(i "1" " 70 "1"
Cl "1" " 0 5 "1"
(iO "1" " abaixo

I mlepimdentemenli- do

1 s,

1 s.

- d,

10 d.

S d.

tl d.

4 d,

3 d.

1 d.

qiitintidadt. exiiortatia, o imposto de uni iienn.v por
libra. Sí ria tirreeadado em todos os çarregamentos
ilurtinte em-ea de tres annos, em vez do aetual
im|>osto-ad-Viilorem, logo i(ue melhoradas as
eondiçõi's do merendo: parti gartintír unia mtiior
])ereentagem dti borracha a ser exportada, uma
suffieiente elasticidade seria eoneedida ti tíibella
])arit estabelecer a taxa mininui exigida de 1 d.,
itreci.samente abai.xo da percentageni augnientíi-
da .

ilahi, .se o nierctido iiuder absorver 70 em vez
de 0 0 I", o lm]insto de °l" o tibai.xo, seria fixti-
dü em 1 d., dei.xando immutavel o imposto em
71 "1 ' e acima. Ob.ieidani (lue das vantagens es-
|)eciíies do plano resultam rendti iiarti o iüstíido
e  Ííicil fisciilisaçíão.

A 0"i)mniissião especial considerou o pltino ,stc-
VVMIMI»! PPiim pi-eferivel, Por doze niezes a per-

eeiitagem dti iirodueção typo eoneedida seria es
tabelecida em «0 "1", de sorte Mue, com a mar
gem para oceorrer ti eontractos, anteriores ou
casos de esiieelai apertura, resultaria uma re-

dueção considerável no excesso do stoek da bor
racha bruta.

As altertições na pereentagem na produeção
typo seriam reguladas pelo jireço do typo da
folha defumada — typo do mercado de Londres.
Estando o preço acima de 1 s. e 3 d. por libra,
cif. Londres, durante tros mezes consecutivos, a
percentageni de G5 °!°, dti produeção seria con
cedida para os tres mezes immediatos,. com um
igual ajuste, para mais ou para menos, em re
lação a cada trimestre do anno seguinte. Em
caso algum, entretanto, a percentageni, da pro
dueção desceria a menos de 60 "l". Allegam que
o plano não só assegura um bom resultado para
os plantadores, como um preço rasoavel e es

tável, que a maioria dos industriaes procura e
que animaria a oxpansao industrial. A Commis
são especial disporia de uma grande parte do
imposto de exportação, aiiplicado pelo Governo,
para beneficio directo da industria da borracha,
tanto nas pesquizas scientificas como no desen
volvimento de novas applicações da borracha.
Certa de que nenhum acto effectivo seria pra
ticado sem a cooperação de 5lalaya. Ceylão e
da.s -liuiiim (frieiitacs dos Paizt^ líaixos e quq
taes disposições sobre a produeção e regulamento
dos preços beneficiariam tanto os plantadores
hollandezes como os inglezes, a Commissão in
teressou-se para que o Secretario de Estado pa
ra as Colonias empregasse seus bons officios
para convocar uma conferência internacional,
logo que fíisse possível, em Londres, na qual se
pudes.se fazer representar o Governo Hollandez
e se estabelecesse um accôrdo para a expansão
comnircial, que não poderia deixar de .ser de
vantagens reciprocas.

Um grande numero de planos e propostas do
plantatlores e financeiios tem sido encaminhado
liara o mesmo fim. Alguns dos maiores interes
sados são citados abai.xo.

Um recente relatório de Amsterdam fala de
uma tentativa para formar uma associação dos
plantadores e negociantes de borracha, destinada
a controlar cem mil toneladas afim de levantar
o preço deste artigo.

A administração da Associação seria superin
tendida pela Associação Ingleza dos plantadores
de borracha, pela Associação dos Trust da bor
racha de Londres e Nova-Tork e pelos Cultiva
dores internacionaes de borracha de Haya. A
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Associação ainda está em embryão. Sabe-se, en

tretanto, que os interessados hollandezes na plan

tação da borracha estão insistindo, fortemente,

junto ao seu Governo, para auxiliar a restricção

da producção afim de levantar e commercializar

a borracha com proveito."

Tendo o Governo dos Paizes Bai.xos declinado,

em Junh.a ultimo, de cooperar rrum plano de eon-

ti ole da pi odueçao da bi-oracha bruta, ])roi)o.sto

pela Commis.sãü do Dejjartamento da Borracha,
foi publicado um relatório .supplcmentar soli a
diiecção de Sir .Tames Stevenson. A.s in-oposta.'?
abi feita.s foram officialmente api)rovada.', e
serão submettidas aos Governos de Ceylão, dos
Estados Federados de Malaya, das Colonias do

tieito paia sei feita a a apiillcação do iilano
em seus respectivos territórios. Está previsto que
o Plano entraiA em execução em 1 de Novembro.
A Conimissão ocriu • i.t»iu i-unsiQoia,nc_o os scí^uintos

factos: —.

a) — E.xce.ssiva e progressiva producção de
Jorracba, devido ao fracasso da combinação no
sentido dos productores fazerem voluntariamente
a restricção. com a conseqüente (amtinuacão da
bai.xa do preço da borracha: b) _ a in.sisten-
cia geral dos industriaes da borracha, tanto em
Londres como em Malaya, por medidas restri-
ctivas indopendc-ntcs da attiti.d,. a r-
.  ̂ aimuQe do fioveriio dos

Paizes Baixos: o -i • -a Commi.s.sao tem estudado
as ultimas estimativas mo. . . t

,, ,. , ' IxJderam ser obtidas,i\as a pi odueçao e consumo mundial da bor-
racAa em 1!,22 juntamente com dados dos
stocKs existentes.

ra 1J22, s.ja substancialmente maior de que nre-
viu o calculo da Commi.ssão de 300.000 tonela
das a Commi.ssão resolveu basear suas recom-
mendaçoes nesta quantidade, de modo que o
erro nao .seja demasiado.

O Plano adepta como producção-.typo a sa
fra actual de cada productor. durante os doze
mezes de 1 de Novembro de 1919 a 31 d
tubro de 1 920. ampliado de accôrdo com "
di.sposições appen.sas ao relatório. Em logar do-
direitos de exportação existentes, uma taxa mi-
nima de direito deve ser cobrada nesta percen-
tagem da produeção-typo f,„c.-voo. que e permittida
para ser exportada sob o plano o m.- ■mcuio, a mínima taxa

do imposto, a Commis.são recommenda que esto
minimuni .seja fixado o mais baixo possivel

Ou-

certas

--- I' Vtfi, não
e.xcedendo de 1 d. por libra . Se „ ,oc o productor

de.sejar exportar uma iiuantidade maior que a
])ermittida

nutí cL

e.ssa taxa minima, elle terá que

pagar um impo.sto de e.xportação no total du

rante o pciiodo de doze mezes, da seguinte for

ma:

No inicio do jilano a pcrcentagem exportável,

.1 la.xa minii! a. .-erá de liO "j',

(guando a situai;ao da borraclia im.dhorar ciue

justifiiiue um augmento na porcentagem da jn-o-

ducção-typo. a ser e.xportada, á ta.xa minima

de direito, minimum será substiluido no logar

correspondente da tabella. As altera<;ões na pcr

centagem da iiroducção-t.vpo, serão reguladas

pelo |)re<;o dos lençdes da qualidade t.vpo defu

mada no mercado de Londres: jiropõc-se (jue

(luando o jii-eço médio jiara tal borracha se

sustentar, durante tres mezes nunca menos de

l.ã d. poi- libra, cif. Londres a iiercentagem da

producção que possa ser e.xjiortada á taxa mi

nima será elevada automaticamente de ã d.

para o trimestre seguinte. No caso do preço mé

dio se sustentar nunca menos do IS d. jior libra,

cif. I.ondres durante os tres mezes consecutivos

a percentagem será elevada automaticamente de

10 d. para o iiroximo ti'imestre. Be (10 "1" da

])roduc(;ão-t.vpo iirovar ser muito alta a ("om-

missão recommenda (jue se durante o segundo

trimestre, dcjiois do inicio do pl.-uio ou em qual-

(luer periodo subseijuente de tres mez<'S. o preço

da borraclia mio tiver alcançado ao menos 13 d.

])or libra, a produi*(;ao-t.vpo (jue pode ser i'.x-

portada á ta.xa minima, será reduzida a 35 "1°

e assim iior diante em redue(;õos de 5 "1"

o fim de cada trimestre para (|ue o iireço médio

se firme. [Jma vez ijue a percentagem tenha

sido reduzida não será augnientada, excepto na

base immutave! de 15 d., de accordo com o que

acima ficou estijiulado.

A applicação do plano, nos diversos territó

rios, ficará a cargo dos Governos loeaes respe-

ctivors. Será, entretanto, instituída, em í.,ondres,

uma Conrmlssão consultiva afim de coordenar

a operação do plano em Ceylão, Malaya e ou

tros territórios interessados: a Comniissão con

siste de membros, officiaes ou não, (lue deverá
aconselhar o Ministro de Estado cm todos os

as.sumptos relativos á execução do novo plano.

Propoz-se também quç os Governos locaes, nas

areas de iilantaqão, estabeleçam commissões que

reunam representantes da industria, jiara tratai

dos caso.s especiaes da applicação do plano-io
situ. Appensa ao relatório da Commis.são ha uma

.serie de disposições jiara guia das commis.sões

na aiiplcaçai) do plano de regulamentação.
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SESSÃO DE DIKECTOKIA. EM 19 DE DEZEM

BRO DE 1922

RK1>:II>ENC1.V DO SR. HANXI- Como dc eos-

R.\D PORTO lume, esu-

vc reunida

em .•íc.s.sào semanal, a Direcloria da Soi-iedacU*

Xaeional do Agricultura.

Xo impedimento do Sr. I.,yra Castro, asumo a

presidência o Sr. Hannil>al Porto, que procede a

leitura do e.\pediente, constante, dentre outros,

do seguintes iiapeis:

Carta do Sr. .Migiul C.almon. .Ministro da .agri

cultura. aeeu.samlo o recebimento do ofrieio da

Sociedade aeom\)anli:uido eopiti do (lue rceeliera

do Centro do Commereio e Industria de Taqua-

i-itinga. S. Paulo, e pedindo á Sociedade t:osse

interprete dos seus melhores agradecimentos ao

mesmo Centro pelas felicitaeões. que lhe dirigira

))or seu interemedio. Offieios do Oovern.ador do

Estiido d;i Bahi.a. e do l'residente do Estudo do

Ilio Crfítiide do Sul, da Soeiedtide de .Vgrieultura

Alagoana e da Sociedade, eommunieando a no-

meai.ão do Sr. .Miguel t^almon para .Ministro da

AgritaiHura e a substituição de S. E.\-, no cargo

(je 1'residente da Sociedade pelo Sr. Dyra Cas

tro. Officio da .Associação Commercial do Rio

de .laneiro, rmcttendo copia das conclusões

;i Pi)rovadas cm sessão plemiria do 1." Congresso

díis .Vssoc iacdes Commerciaes do Brasil em re-

urencia ti "Seguros marítimos e terrestres', Tc-

Icgr.immti d;i Sociedade Agrícola de Pelotas

agradecendo as inforntacões prestadas pela So

ciedade, em relacãt) ao imposto sobre o xarque.

Além das i)autas semanaes diis mercadorias

de produccão e nianufactura do Estado de Per
nambuco, é lido um officio agradecendo a pre-

scncti d" illit«tre representante da Sociedade nas

solemnidades realizadas pela Associação. Refere-

,se o officio ao Sr. Hannibal Porto, que se deso

brigou da honrosain cumbeneia, dando disso

conhecimento á Directoria,

Sobre a Mes;i, havia os seguintes trabalhü.s;

"r.iOS forrajes secos e henos", indicações para o

seu ])rei)aro e conservação, pelo Sr. Pompeo I'as-

quali, engenheiro agronomo e chefe da Secçãc
de Chimica e Physiologia do Ijaboratorio de

Agronomia da Inspectoria de Agricultura e Pe

cuária do Uruguay; Catalogo da 4." Exposição

Nacional de Oado do Rio de .Janeiro; e "O Pará

em 1 922", publicação official.

A respeito desta, o Sr. Hannibal Porto usa das

seguintes expressões:

"O trabalho que nos foi offerocido pela Com-

missão revela o grão de adiantamento do Estado

do Pará, cujas riquezas exploraveis vao mere

cendo de toda a parte a melhor attençao.

idéa do que vale o grande Estado nortista

A sua repre.sentacão na E.xposicão Nacional,

(commemorativa do Centenário, dá bem uma

ídéa do que vale o grande Esttido nortista no

))onto de vista economico. Delia, in-ovavelmente

colherá vantagens apreciáveis com as que obte

ve na Exposição Internacional de Dondres, reali

zada no anno passado.

D'ahi resultou que foram invertidos cai)itaes

vultuosos na industria de oleos. estando já fun-

ecionando. segundo estou informado, uma gran

de fabrica com capitães italianos, no valor de

dons mil contos de réis.

.\s madeiras abundantes c variadas estão des

pertando também grande interesse fóra do Brasil

e já se teeni feito importantes remessas para os

mercados antericanos. Tudo indica que esse com

mereio se desenvolverá muito nos annos a se

guir parallelamente a exploração de outras in

dustrias extractivas."

E.xgolado o e.xpediente. o Sr. Paschoal de Mo

raes leva á Mesa o !ii)pello do Sr. Eufrasio Ma

rio de Oliveira e ãa Municipalidade do .Mossoró,

Rio fbamle do Norte, solicitando o auxilio da

Sociedade junto aos poderes públicos i)ara que

sejam introduzidos nacitiella região vários me-

llioramentos, dentre os quaes, aponta o ])rolün-

gamento da estrada de ferro Mossoró até aos

Sertões.

Diz, S. Ex., justificando, o seguinte: "A E. F.

Mossoró tem em trafego 38 trens, do Porto

Franco, (.Areia Branca) a Mossoró e o seu pro

longamento a Sousa, (Parahyba) onde se en-

troncava com a estrada de penetração da Pa

rahyba e a Central do Pará, está em demanda

do S. Francisco, foi iniciada no governo Delphim

Moreira, tendo sido depois interrompida sem ra

zões justificáveis, aitezar dos estudos completos

e de grande parto da linha estar preparada.

Continuando, diz, ainda, o missivista, "Apezar

de ser o Estado productor do melhor algodão

do mundo, por aqui ainda não se sentia a acção

do Ministério da Agricultura. O Estado compor

ta tres zonas — Seridó, Mossoró, servindo ao

vaile do Assu' e região das Serras de Duiz Go

mes, Patu , Martins, Porto Alegre.

Alvitro — diz S. Ex. — a idéia de se fundar

aqui (o Municiitio tem 20 . 300 habitantes: a Ci

dade tem 12.000), i:)or ser o ponto convergente

de todo o sertão, de fácil acesso pelo mar a
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rápidos transportes, um aprendizado ajírieola,

com campo do scmenteira do algodão."

lie.spondendo, o íár. TJannibal Porto diz;

"As suggestõos apre.sentadas pelo no.sso con-

socio Kufrasio de Oliveira por inteianedio do

infatigavel Sr. Paschoal de Moraes, são de molde

a despertar o maior intere.sse da parte da So
ciedade, que vê com .sympathia todas as inicia
tivas que tenham como objectivo o progressivo
desenvolvimento e o bem estar da iiopulaqão do
nordeste,

O a.s.sumpto não é novo. mie já foi trazido ao
conhecimento da Sociedade mais de uma vez e,
em todas ellas, di.scutido e encaminhado ao.s I^o-
deres Publico.s. Eu mesmo, quando de volta da
minha excursão ao Norte, em propaganda da
1- Conferência Algodoeira que, com tanto sut-
ce.sso se reaiizou nesta Capital, em 191G. sob os
auspícios da Sociedade Nacional de Agricultura,
fiz, no recinto de.sta Sociedade, uma conferên
cia em que puz em relevo a importância do Mu-
mc.pio de Mos.sor6, centro convergente de uma
vasta e fertilissima região, onde a principal (ml-
fm-a é o algodão das mais e.stimadas qualidades.
^ o lado dessa riqueza exportável correm pare-
lhas a cêra de carnau'ba, os couros e a manigoba,
nue vindas em costas de muares, atravessando
ex en.sas regiões, .seguem pela estrada de ferro
rumo Area Branca, de onde são distribuidos pe-
ics mercados nacionaes e estrangeiros.

^bio só o que concerne á facilidade e desen
volvimento dos transportes, como as outras sug-
^e^toes apresentadas na carta que acaba de ser
hda, despertam justo interesse á Sociedade, que
ds encaminhará a quem de direito."

vr? o"' ^v.a. Quer S. Ex. .solicitar, mais uma vez, o
(toncurso da Sociedarlo a^ocicüdde, de que é associado Be
nemérito o Estado n.i v> i ,

.  Paivahyba, em favor de
uliia instituição ali ro-c..,ri„cieada e por cuja conserva
ção muito se interessa o Governo do Estado.

Vf m S. Ex. solicitar os bons auspícios da So
ciedade, junto ao Ministério da Agricultura, .sa
tisfazendo assim ao appello do Governador da
Parahyba, para que seja levado a bom termo
o Patronato Agrícola Vidal de Negreiros, esta
belecido em Bananeiras.

O Kr. Jãma Mindello allude então ás vanta
gens que e.sse instituto offerece á sua terra,
e ao interesse e carinho que o actual Governo
do E.stado põe no seu completo desenvolvi
mento.

O Patronato, enti'etanto, carece ((ue sejam ul

timadas suas installações e é i.sso qui> (im r .s.i-

licitar do .Ministério da Agriimltura, nada mais,

jiois i|Ue uma vi'Z i-miseguido tal (lesidciauiim,

lioderá a(|Ue|le estabelecimenlo ter vida autôno

ma, viver sem outro au.xilio, isto é, manter-se

por si i)ro()rio. tal é a liberdade do seu solo, apto

a varias e rendo.sa.s culturas, como o demonstram

as colheitas já realizadas, lendo sido nest.; anno

colhidos lãO abiueires ou ■l. .ãUO cuias i'" 10 li
tros de café e outros iiroductos.

O Sr. ilannilial Porto diz, em soluça' ar pe

dido do seu collega, o seguinte:

"A solicitação iiue nos é feita p' Io Pr"sjiler,ie
da I'arahyba, por intermédio do noss i jneza.lc.
collega, mais merece a maior attempio, nao so
l)cl,i justiça do pedido como iielo motivo i|ue o di-
ctou ,

Trata-se de um iialronato agrícola cm
condiçõe.s especiaes, segundo o.: t.rmos do te-
legratnma, que acaba de ser lido. fj.sses e.stabíde-
cimentos têm dado incontestáveis resultados em
toda a parte onde se installaram. Não só evita
que muUtis creatiças se percam, envregatido-se a
vadiagem, por falta de recursos, como as educa
no trabalho iirofissiomil, creando eiemento.s eco-
notnicos, dos quaes tanta iK'ceo-'S'*lade temos pe
la deficiência do (qierarios urbanos e ruraes,
nacionaes, em condições de satisfazerem as exi
gências da vida moderna.

O actual .Ministro da Agricultura receberá,
estou certo, com a maior satisfaçao esse pc.dido,
nifiXimé tendo sido S. 10.x. do.s itue mais se ba
teram aqui pela creação e con-i:;ivaçtio de ser-

vi<;os retribuitivos como este, i|ue teem sido re
cebidos jior toda a parte com ju.stas e merecidas
sympathia s popuUi res".

Novamente com ;i palavra, o .Sr. Lima Min
dello declara i|ue deve notificar á Sociedade
aiiezar dís.so tioder parecer estranho n, miiito.s
— do desemiienlio que dera as funcçõjs que
exercera na Exposição Internacional do Cente
nário, como Suiierintendente da Instalku.ão in
terna. Antes de mais, precisa esclarecer (juc
aceitará, aquellas funcções como uma honrosa

commis.sãü da Sociedade Nacional do Agideul-

tura, visto que fôra, iior indicação do seu Pre
sidente, que seu nome figurava entre o.s inen.-

bros da Comtnissão Organizadora da Exposição,
de onde passará ao exercido das funcr.ões a itue
alludira.

E.stá a.ssim e.xplicado iior (|ue leva á Sociedade

alguns esclarecimentos sobre como se dc-sobri-
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srára fia iiifunibencia fiue lhe fôra commotticla.

l'riiuelranionl(>. eleve S. Ex. frizar ciue não fi

zera I) <iiie fiueria. nem o f|ue poderia fazer, mas,

apen.is. o inie lhe fóra possível, anle os sérios

enti-aves une defrontar:!.

Alii residem os motivos <iue der;im losar :'is

poue;is f:ilh:is f|ne o servido a seu c:irsro aitre-

sent:i. como. por exemplo, a referente :i falta

de inrorm:ii;Oes completas e claras, que lhe não

foi .-i ))ossivel :irrol:ir, t:il :i deficiência dos nos

sos d.ado.'-! est.itisticos. que niiiKuem iiode con

testai-. apez:ir do itraiule concurso, nesse sentido,

fio Or. Huliifães fie t"":irvalho.

Quanto :'i organização dos mostruario.s, hem

poucas .são. tanihem, as falhas a apontar, dil-o

com conviccão. porfiue é incontestável que os

seus esfoif.-os lograram o mais feliz resultado.

Só os maledicentes costumeiros desejarão eon-

t ra rial-o.

("erto. se verificam nessa organização algun.s
defeitos. m:is estes são oriundos iirinciiialmente

da preci|)itacão com qUo foram installados o.s
inostrutirios para que se fizo.s.se a inauguraf;ãc

do certamen impreterivelmente a 7 de Setembro.

I louve além dis.so. um gi.'i\e mal. fie c.iiacter

genérico: c é este: o (loverno parece ter feito

a Exposição para pahicios e não palar-ios para
:i í0.xi)osic*~'O, como seria fie fle.sej.ii.

Uefere-se então S. Ex. ás diffieuldades in-

numeras com que teve de luelar para consegui -

o (|Ue lá está. ao exame de todo"
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Basta dizer que S. Exa. recebera de vario»

Estados as cousas mais curiosas; a mistura de
artigos variados num caixão, só, sem referencias
eluciflativas, era uma cousa eommum: mas um

serio obstáculo a remover.

Não ha. sem tluvida, espirito de organização
capaz de remediar males como esses.

Seu esforço, entretanto, parece não ter mere

cido o justo aiireço, de que ha indícios claros.

E' um dever, porém seu. dar boa conta á So

ciedade dos encargos que lhe são commettidos.
Eis porque não quiz deixar passar a opiiortuni-
dade, uma vez que ac;ibar;i de deixar aquellas

funcções.

O Sr. líannibal Porto declar.a, receber com

prazer e interesse a eommunicação feita pelo
Sr. Lima Mindeilo.

S. Ex.a. poderil. .apreciar que somma de es

forço e de boa vontade fôra preciso reunir p.ara

alcançar o resultado que .abi está. eumiirindo-lhe

declarar que a seu ver a nossa Exposição pôde
equ,iparar-se. com honra para o Brasil. aos
grandes certamens europeus.

E' grato egualmente a S. Exa. manifestar ao

seu eollega. ([ue tão bons serviços tem prestado
á Sociedade, os seus agradecimentos iiela col-

l.aboraçãn valiosa (|ue lhe iirestara, apresentan-

do-lhe, também, os melhores louvores pelo bri-
Ih.ante flesempenhf) fiado á miss.ão que lhe fée-.a
confiada.

Em seguida é encerrada a sessão.

Se desejaes andar hem informados acerca das
relevantes questões que affectum o desenvolvimento
economico do Brasil, lede

ií fl Lavoura II

e propagae entre os vossos amigos e
zollegas a leitura d'esta util publicação.
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Relação noininai dos socíos admíttídos á Socíodade Hacional de Ajjricui-
tura no segundo semestre de 1922
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1 —

12 —

Io —

18
is —

. 22

22 —

26

26

31

31

31

31

MEZ DE JULHO

A  NOME
- PinsdojT' & C
■ Manoel Miguel Alves da Aobrêga.'.
Oapifão Martim Moniz HaiTeto.
Keiielinyro Penna
Coronel Franciseo M.agaliiães
J r. íirjjalva Rodrigues Eernandes
JJr. João Pr o Ias io Bogéa
Dr. Luiz Eernauíles Ribeiro
Dr. Ouilherme Renaux
Antonio José de Vaseoneeílos'
Jlaniel Eernanrles
Cardíeso, Hrennor & C.
í>r. Eflmiar Kruel '
José Haldanba

9

I

9

9

21

21

23

25

29

29

29

30

Mjoz dt; acosto
Joaquim Barbosa de Souza

-  i?''*' Uuimarães
Oomes Pereira Silva

mÍ, t da SilvaMdjm Mndesto de Moraes
- Capitao Simão Pereira de Almeida 1

- rmameí^R Airanio Bastos .Io AmiaralCo onc Benedicto Duarte Passos

«• IMmtt-^lizael Barros\le Couveia.
T l .DdlTOS 0(5 (jOUVe

4

6

14

18

29

29

10

13

30

3

4

8

14

17

20

20

20

20

20

20

20

21
O') .

2'A

\ ^ J'>aquim de Mello SobrinhoAntonio A. Corrêa Macbailo
MEZ DE SE'1"1-:mbR0

h'eí?nv'''' de CarvalhoBifnvmü Dias Júnior .
-Mirabeau Mello
Dr. João Maurício dõí'Medeiros !
Monsenhor Walfredo Leal '. ü
Aiistobulo Rodrigues da l^onseca

MEZ DE OUTUBRO
Dr. José Cassio Macedo Soares

A--

Jü.^e Marianno Pinto Monteiro"!!!!! ]!!!!
MEZ DE novembro

Raul Pires Xavier
Oscar Hiermianny

■ James Miagnus & Q.
Antonio Guedes Tavares

Dl . (.liberto Amado
Manoel Flayiano Fernan."les "!
João Baptista Mileo
Vietoriano Alves de, S.úúia
Cleini.mte Esteves da Silva
Uranciscü Caetano Villott ü'.
Dr. Hernar.lo Borges Pires LoaL !
D. Regina .le Moura Monteiro
William Pearse & Q, jdtd
Kraneisro Xavier Guedes Pereira".
Mano.d .1.' Oliv.dra Bran.IRo !!.!!!!

MP.Z DE DTIZEMHRO
Augusi.i .Magalhã.'s

REPRESENTANTE

J.iã.) Carlos Si.pi.ora Durão.
.\lí'r.'.l.) d.is .\iij.)s
.João Pinl.i lia Cosia Sobrinho.
João Carlos Sicpi.dra Durão.
.Ma.jor H.Miriqiie Silva.
Leoiiol.l.» P.mna Tei.xeira.

k.

Dr. Tbonraz Coelho Filbo.
Dr. Olymi|)io .Xvila
Anloiiio Alves Ramos.

José .Miotlo.
João Carlos Siqueira Durão.
Dr. Lyra Castro.
João Carlos Sicpi.dra Durão.
.Manoel Cavalcanti .le .Arruda
Mano.d Cavalcanti .1.' Arriula
J. Raynol
Dr. Migu.d Cahnnn.
Eufrasio Arrn.la Camara.

n  11

Camara.
Camara.

Dr. Miguel Calmou.

Orlando Barbosa .le Carvalho.
Anther.i Santos Seabra.
ílr. Eufrasio Mario de Oliveira.
João Carlos Siqueira Durão.
Rogaciano Pires Teixeira.
João Carlos Siqueira Durão.

Dr.in. Pedro Minervino .le Oliveira.
João Tbeodoro de Souza.

Tliomaz Coelho Eillio.
Jmiz Novaes.
Imiz Novaes.
Hannibal Porto.

Dl

Dl

Dl

])r.

Dl

Dl

Sampaio Ferraz.
Algenio Soares.

Miguel Calmou.
Carlos Alberto Franco.
Hannibal Portn.

j,,. L,auro Muller.
.Tnão Tiieodor.) .le, Souza.

Dr

Dl

Dl

Capitão Roberto Dias Teixeira.
ironniVml Porto.Dr. Hannibal

João Carlos Si.pi.dra Durão.
Jos.' Mioltn.

Itriieslo Periiaii.les .Ias .\.'v,eH.



PAPELARIA MENDES
CASA. KUNCADA EM ISõtí
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ção
Objectos
para es-
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8

desenho.

Especialidade
em livros de machina de Grampar SURE SHOT
Contabilidade ^ mais perfeita e rezisteiite. Comprimeuto 19 altura 13 Va

A. Plácido Marques & C.
60, RUA DO OUVIDOR

RIO DE. JANEIRO

Telep. H. 544

End. Tel.

ILPHt

Caixa Postal

I4II

i i Casa Luso-Brasileira 1 i
p

i

•:í;í

í;3

«Sales, «Souza, «Saldanha CSl C. | |
IGO, tiORNBY ROAD, | |

Bombay, índia Í Í
End. Xelegraphiico ; LUSBRASIE g |

Estabelecimento fundado especialmente para promover o intercâmbio ^ |
commercial entre a Índia, Pérsia, Arabia, Mesopotamia, etc., e o Brasil, ^ i
bem assim Portugal. S |

IMPORTAÇÃO : Café, madeiras, diamantes, fu mo algodao, generos § Í
alimenticins, matte, cervejas, borracha, vinhos, cereaes, farinhas, azeite, ^ g
etc., etc. _ P j

EXPORTAÇÃO : Gado indiano, pérolas, juta, chá da índia, sedas, ^ |
tapetes, chalés, condimentos, objectos de arte, etc., etc. ^ ç

Solicitamos dos Srs. commerciantes do Brasil, correspondência comnos- « |
CO e amostras de suas mercadorias. Fornecemos as melhores referencias ^ |

Obrigamo-nos a vender e comprar em commissão os artigos referidos, « g
em condicçóes sem competência. |í í

'' M - 1

V-K

9S



cm ESPECIAL DE DORTICDLTURA

o UN/IDOR; 77
RIO de: jane:iro

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Teleplione Norle 1352

Grande sortimento de sementes novas de liortaliças, de flores, de plantas para
agricultura, etc.

Grande sortimento de ferragens, utensilios e objectos para todos misteres de
jardinagem.

Gaiola, alimento para passaros, pó da Pérsia e chã da Índia ( KAM LAL S )

Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado g-osto para casamentos,
bailes, festas, enterros, finados, etc.

AGEIIM-TEIS DO :

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
oABaO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

®^3cam os animaes domésticos.
^^CHIN.AS de matar formigas "BATAILLARD", ect.
^^'^RLSADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS ;

H.\ia S. Francisco Xavier, 92

CULTURA DE FLORES:

Retiro Petropolis

n.. Carneiro Leão & Cia.



(Dos fabricantes T.iE SHii,RWm-WILUAMS C.)

COBK£ Approvado e adoptado officialmente pelo
Ministério da Agricultura.

Para ser usado na proporção de um litro
do "KILTIK D" para 145 litros d'agua.

E' garantido o "KILTIK D" exposto á venda como sendo perfeitamente
egual ao approvado na experiência official procedida na Fazenda Modelo

de Criação de Santa Monica por ordem do Ministro da Agricultura.

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

mm e Mwmm

Rio de Janeiro : ^

25, Avenida l^io Branco, 25 ^

Telephone Norte 4678 i
Caixa do Correio^ 1S34 "

São Paulo :

T^ua 15 de Noüèmbro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul :

MATTB & IRMÃOS
PORTO ALEGRE
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Jldministrador de Fazenda^1
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Com Longa pratica de agricultura puericultura e pecuaria,
procura collocação em qualquer Estado.

Moço de iniciativa e trabalhador garante mediante contracto
ou ordenado, o futuro da fazenda, podendo desenvolver uma in
dustria de lucros certos.

Transforma uma matta virgem em fazenda colonizada e
prospera.

SYLVIO GOMES DE BRITO
Rua Dr. Carmo Netto, 214'

RIO de: ja ini I RO

Polia italionco , ingiez, froncez^ ollemao e portuguez
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Casquinho e Cabeçudo-Arroz em Casca
pornpanhia Nacional de Moagem, 80 Rua Gama, Caes do Porto,IO de Janeiro, Tel. Norte 5247, e 72, Rua de S. Pedro que já possue im

portantes machinismos para moagem de cereaes. e assucar, e uma installação para
oeneticiamento de 400 saccos diariarios de Arroz em Casca, dispõe também de
machinismos para beneficiar Café em coco, Casquinha e Çabeçudo de capacidade de 600 saccos por 24 horas, produzindo um typo de café poliido superior,

Rs. 1$500 por cada 60 kilos de café limpo, e a rapidez do nosso tra-^dundarà a V. S. em economia de juros, V, 5. com certeza não ignora que
p  Coco ou ce ejo gosa de 22 112 a 43 112 de abatimento nos fretes dasestradas de Ferro e Impostos Estadoaes, Encarregamo-nos também da venda de
arroz sern nenhuma commissão por nosso trabalho.

Ro limos com cera de carnaúba café piliado e 2$500 por sacco de 60 kilos.
Cobramos 2$000 por cada 60 kilos de airoz em casca que beneficiamos,

y arroz em casca gosa de 30 a 60 o[o de abatimento de fretes nas Estradase  e^o e Impostos Estadoaes.
f  wagons das Estradas de Ferro podem ser despachados directamente àsp r as a Moagem com grande economia de carretos evitando perdas nas baldeações.

10 de Janeiro, 30 de Setembro de 1922 Os Directores,
Dr. Maurice Le Tellier
F. J. Caton, Gerente de Upton & C. Ltd.
Conde de Eeopoldina



INSTITUTO HVAXGKLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA KM u)oS

A Escola Agricoia de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro"

nomo", sendo os diplomatas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917,

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula, o
exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno,

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Ag ricola de Lavras, Minas.

Crande criação de porcos da raça Duroc-Jersey,

4 prêmios na 1.''' Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7
prêmios na 2.^ Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na õ." Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estado e no Districto Federal.

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

coia de Lavras, E. de Minas.

L.
V

V ■■■ ¥

.J
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asa matriz: Avenida Rio Branco, 2 O-Rio de Janeiro ^
Caixa Postal 1001 — Telegrammas : Arens Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu, 58-S. Paulo
Caixa Postal 277 — Telegrammas : Arens 5. Paulo

fâtricanie especialista de machinas para benefieiar arroz
Machinismos completos e moJernos

para beneficiar descia 35 ate

1.000 saccos de arro ^

por dia.

Descascadores
Rrunidores
Polidores
Separadores
Classificadores
Ventiladores
Elevadores
Arrastadores
Aspiradores
Etc. , etc.

^mas c linadâs "f ris" e"faulista" para 6 a SOsaeeos diários

-^s 1S/LA.X& I^ERFEIT-A-S

-A.S nvE^is Eaonsronvnic^s

e informações, mediante consulta, citando esta levista
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Temos inslnllaçõcs de mncliinas de arroz "Douglas &■ Grani", de Escossia (os maiores e mais antigos
iabricanfes mundiacs de macliinas de arroz, com brunidores e descascadores de pedras de esmeril), para as capacida
des, de 25, 5ô, fíO, 125, 160,^ 250 e 550 saccos de arroz limpo por dia* Além destas insfallações, temos Brunidores,
Descascadores, Separadores, Esmnltadores, ou Lustradores, Saccadores de arroz em casca, etc,, dos mesmos fabricantes^

Peçam preços e informações a

SOCIEDW Knwus i FOSTtll PUt D WSIl. linitiila
Successora de

HUPTON & COMPANHIA, Limitada

Largo de S. Bento, 12 Av. Rio Branco. 18
S. PAULO RIO DL JANE.IRO



Sr.

I

Pratico

economico

e infailivel

Encontra-se em todas as casas

de l.a ordem, de artigos para

:  : : lavoura, nesta capitai. : : :

Representantes em S. Paulo •

Mais Barras & C. Ltil.
e no Rio Grande do Sul

l." f. Behn H.

Dua 7 de Setembro, 92 - 91
Teleph. Central 3564


